


















































































































































































































































































































































































































PROVAS DE APTIDÃO E HABILIDADES ESPECiFICAS 

EDUCAÇÃO FÍSICA/ESPORTE 

Os candidatos aos Cursos de Bacharelado em Educação Ffslca 
e Bacharelado em Esporte deverão fazer as Provas de Aptidão na 
Escola de Educação Ffslca da Universidade de São Paulo. 

Todos os Candidatos convocados devem comparecer h provas 
munidos de 2 (duas) fotos 3x4 recentes. 

As provas constarão de: 
1. Avaliação do Aparelho Locomotor; 
2. Avaliação Ortóptlca e Oftalmológica; 
3. Avaliação Fonoaudlológlca; e 
4. Avaliação dos Aparelhos Cirdlo-Vascular e Respiratório. 

Essas provas, de car,1er eliminatório, possibilitam conside-
rar-se como "nio apto", apenas o candidato portador de allera­
ções de tal porte que possam interferir no processo de sua 
preparação acad!mica e profissional, consideradas tambtm as 
atuais condições oferecidas pela Escola de Educação Física da 
Universidade de São Paulo. 

São motivos de inabllltaçio: (1) os desvios do ayarelho loco­
motor, (2) acuidade visual diminuída por causa nao corrígivel, 
(3) alterações de comunlca~io evidente, e (4) afecções círdlo• 
vasculares e respiratórias 1ncompatfveis com o envolvimento 
em a lividades motoras próprias da Educação Física e do Espor• 
te. Tais motivos são relevantes ao considerar-se as diíículda• 
dcs de acesso, locomoção, e acompanhamento relacionados 
com as atividades habituais e ncccsdrlas para o desenvolvi­
mento dos Cursos. 

Para as avaliações referentes aos flens (1) e (4) serio exigidos 
os seguintes trajes: 

- Sexo feminino - malô de duas peças 
- Sexo masculino - calção 

Carreira: Esporte 

Os candidatos ao Curso de Bacharelado em Esporte deverão 
fazer as Provas de Habilidades Específicas na Escola de Educação 
Física da Universidade de São Paulo. 

Somente serão submetidos h Provas de Habilidades Específi­
cas, os candidatos considerados aptos nas Provas de Aptidão 
(Avaliação do Aparelho Locomotor, Avaliação da Acuidade Vi­
sual e Auditiva, Avaliação Fonoaudiológica, e Avaliação dos 
Aparelhos c,rdio-Vascular e Respiratório). 

A avaliação de Habilidades Específicas constar, de provas de 
habilidades e capacidades motoras, sendo as mesmas de cadler 
obrigatório e classificatório, com peso 4. 

Para a realização dessas provas serão exigidos os seguintes trajes: 
- Sexo femini no: maiô de uma peça, touca, calção, camiseta, 

melas e tenis; 
• Sexo Masculino: Calção de banho, touca, calção, camiseta , 

meias e tcnis. 

FONOAUDIOLOGIA E ORTÓPTICA 

Os candidatos a Fonoaudiologia da Escola Paulista de Medicina 
(cm qualquer opção) deverão fazer exame fonoaudiológlco. Os candi­
datos a Ortóplica deve rio fazer exame oftalmológico• Orlóptico. 

Os exames serio realizados na Escola Paulista de Medicina de 
acordo com o seguinte calend,rio: 

INICIAIS DIA HORÁRIO LOCAL 

A·C 13/01/92 8:00h Escola Paulista de 
Medicina 

D-K 13/01/92 13:00h Fonoaudiologla: 
Rua Botucatu, 834 

L-Q 14/01/92 8:00h 

R-Z 14/01/92 13:00h 

A-Z 10/01/92 8:00h Ortó~tlca: 
Rua otucatu, 822 

A) O exame de aptidão de Fonoaudiologia consta de: 
• Exame otorrinolaringológico 
• Ava li ação da audição 
• Avaliação da comunicação oral 
• Avaliação da comunicação grHica 
- Avaliação de aspectos de interação grupal 
• Dlnimlca de grupo 
Esses exames classificam a penas como nio aptos os candidatos 

portadores de disl1irbios de comunicação evidentes que possam 
Interferir na formação do futuro profissional. 

B) Para o exame ortóptlco e oftalmológico são motivos de inabl­
litaçio: 

- Presença de estrabismo manifesto. 
• Acuidade visual dimiouida em um ou ambos os olhos por 

causa não corrigível, que impeça a presença de visão binocu­
lar normal. 

ARQUITETURA 

As provas específicas para Arquitetura serão realizadas no dia 
10/01 os candidatos a Arquitetura da FAU farão exame na FAU e 
os candidatos a Arquitetura de São Carlos farão exame na Escola 
de Engenharia de São Carlos. 

As provas específicas serão realizadas cm dois perfodos. 
Pcrfodo da manhã: (8 horas); 
Desenho de observação, para avaliação da capacidade de lin­

guagem grHica na figuração de um modelo; 
Desenho de mem6rla, para avaliação da retenção da forma, 

das proporções e dos detalhes característicos de objetos em geral; 
Perfodo da tarde: (14 horas) 
Desenho de criação, para avaliação da capacidade do candida­

to em expressar graficamente sua visão de aspectos da realidade 
urbana. 

Para execução desses trabalhos o candidato deveril ser prepa• 
rado nos seguintes aspectos: 

1. Noções sobre a organização do meio ambiente: 
a) Material acumulado pelo ca ndidato a partir da experiência 

direta (vivência cotidiana) da função do uso e do significado 
do espa~o; 

b) Possibilidades intuitivas do candidato em operar com os ele• 
mcntos bisicos que configuram seu meio ambiente . 

2. Organização Visual no Plano e no Espaço; 
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a) Elementos b~sicos de or$anização formal no plano, como o 
ponto, a linha, a superfície, a cor. 

b) Elementos blsicos de organização forma l no espaço, e sua 
representação como a perspectiva, a escala, a proporção. 

O papel para os trabalhos seri fornecido no local das provas, 
acompanhando a de[ínição dos temas e as intruções para cada 
tarefa. Nio ser, permitido ao candidato levar ma teria l de consulta 
ou manuseio, como jornais, revistas, esboços, desenhos, fotogra­
fias, etc., devendo usar apenas o fornecido pela Banca Examina• 
dora, se for o caso. Os candidatos deverão levar lodo tipo de 
material de desenho, para 1ra1amen10 em preto e branco ou cores. 

Esta prova ler, peso 4 para fins classificatórios. 



ARTES PLÁSTICAS 
Os candidatos deverão comparecer l Escola de Comunicações e 
Arles ao dia 10/01/92. 
H1verJ uma prova prilica com ln!cio às 8 horas e uma prova 
teórica com Início as 14 horas. 
A parte teórica avalia os conhecimentos bislcos de história da arte 
geral e no Brasil. Na parte ptitica o candidato deveti demonstrar sua 
capacitação em linguagem pl,stica. A nota final da prova scd a média 
aritmética das duas partes, com peso 6 para fins classificatórios. 

PROGRAMA 

Prova Pr6tlca 
l.Desenho de observação 
2.Deseabo de memória 
3.Deseaho expressivo 

3.1. linha: expressão e configuração; 
3.2.coatraste formal; 
3.3. texlura visual; 
3.4. relação figura-fundo; 
3.5. composição; 
3.6. cor: tom, Intensidade, matiz, contrasle; 
3.7. movimento, equll!brlo e simetria; 
3.8. proporção e ritmo; 
3.9. Indicadores de espaço; profundidade, transparência e ambi­

gil Idade espa eia 1. 
4.Desenho geométrico 

4.1. enles geométricos e seu significado espacial; 
4.2. lugares geométricos; 
4.3. construções geométricas; 
4.4. aplicações geométricas à produção pUstica. 

Instrumental 
Régua • esquadros - compasso • borracha - guache: preto, 

branco, azul, vermelho, amarelo, verde, laranja, roxo, ocre -
godet • Upis:Hb,B 28, 4B, 68 • eslilele - lesoura - Jogo de canetas 
bidrogrificas (7cores)- nanquim preto - caneta BlC: azul, preta, 
vermelha e verde . pincéis pêlo de marta nacional (fino, médio e 
grosso), cola branca e durex pequeno. 

O papel para os lrabalhos ser, fornecido no local das provas, 
acompanhando I definição dos temas e as intruções para cada tarefa. 

B lb llogra fia 
Prova Pdtic1 
ARNHEIM, Rudolf - Arte e percepção visual. São Paulo. Pionel­

ra /EDUSP 1980. 
DEFOE, Dan• La geometria en e( arte. Barcelona, Gustavo Gili, 

1979. 
DONDIS, D.A. - La Sintaxis de la i111agem. Barcelona, Guslavo 

Gili , 1976. 
KEPES, G. • Ef fenguage de la visio11. Buenos Aires, Infinito, 

1969. 
MUNARI, Bruno. Design e Co111u11icação Visual. Lisboa, Ed.70, s.d. 
KANDINSKY, Wassily. Ponto, linha. Pfa110. Lisboa, Ed. 70. 

1989. 
SCOTT, W.G. • Fu11da111entos dei disc,io. Buenos Aires. Nueva 

Visión, s.d. 

Prova Teórica 
1. As correnles expressionistas; 
2. As grandes tendências inovadoras do século XX: 

Cubismo, Fu1urismo, Dada e Surrealismo; 
3. Origens da arle abstraia: Kandlnsky, Mondrian; 
4. As correnles conslrutivas; 
5. O desdobramenlo das correntes abstraias no século XX: 

tendfncias informais e geométricas; 
6. As novas figurações na década de 60: Pop Art, Novo realismo, 

Hlper~re1llsmo; 
7. Os uos 80 e I poé1lca da citação; 
8. A pinlura do Modernismo: Anita M1lfa 11I, Tarsl11 do Amaral, 

Segai!, Di C1v1lcan1i, Portlnarl; 
9. Os grupos arlfsticos e a difusão do modernismo; 
10.0 fortalecimento do slslcma Je ar1e no Brasil: a criação dos 

Museus e da Bienal; 

• 

11. Do conceito às novas configurações; 
12. Linguagem recenles com o uso de novas mídias; 
13. Novos aspcclos da pintura e da escultura nos anos 80. 

BlbUograrla 
ítens de l 1 8 
ARGAN, G.O. - Ef arte moderno: 1770-1970. Valencia. Fernando 

Torres, 1977. 
HAUSER, A. • Hist6ria social da fitu atura e da arte. São Paulo, 

Meslre Jou, 1972, 2° volume. 
GOMBRICH, E.M.- A hist6ria da arte. Rio de Janeiro, Zahar, 

1979. 
MARCHAN, S. • De( arte, objetuaf a( arte de concepto. Madrid, 

Alberto Corazon, 1972 
MICHELlb M. de • Las vanguardias artísticas dei sigfo XX. 

Córdo 1 , Editorial Universitaria de Cordoba, 1968. 
PEDROSA, M. • Mu11do, homem, artt! em crise. São Paulo, Pers­

pccliva, 1975. 
READ, H. • Hist6ria da pintura moder11a. Rio de Janeiro, Zahar, 

1980. 
ZANINI, W. • Tendências da escultura moder11a. São Paulo, 

Cultrix, 1971. 

{tens de 9 a 16 
ALMEIDA, P, Mendes de • De Anita ao Museu. São Paulo, 

Perspectiva, 1977 
AMARAL, A. • Artes Pf6sticas 110 Semana de 22. São Paulo, 

Perspectiva/ EDUSP, 1976. 
AMARAL, A.• (organização) • Projeto co11strutivo brasiteiro 110 

arte. São Paulo, Pinacoleca do Es tado; Rio de Janeiro. MAM, 
1977. 

PEDROSA, M. - Dos murais de Porti11ari aos Espaços de Brasí­
lia. São Paulo, Perspectiva. 1981. 

PONTUAL, R. -Explode geração. Rio de Janeiro. Avenir, s.d. 
ZANINI, W. (organização) • Hist6ria geral da arte 110 Brasil. São 

Paulo, lnslitulo Walter M. Salles, 1983 (2° volume). 
ZILIO, C. -A querela do Brasil. Rio de Janeiro, FUNARTE, 1982. 

ARTES CÊNICAS 
As provas esyccfficas de Artes Cênicas serão realizadas na Escola 

de Comunic1çoes e Artes de acordo com o segu inte calend~rio: 

09/01 • Manhã • PROVA TEÓRICA (8 HORAS) 
, Tarde - PROVA PRÁTICA (1 4 HORAS) 

10/01 • Manhã • PROVA PRÁTICA 
, Tarde • PROVA PRÁTICA 

11/01 - Manhã • PROVA ORAL 
, Tarde • PROVA ORAL 

13/01 • Manhã • PROVA ORAL 

Os candidatos serão distribu ídos por lurmas, para as provas 
prrnca e oral, de acordo com lista de presença da prova escri1a 1 
do primeiro dia . 

Essas provas terão peso 6 para fins classificatórios. 

BACHARELADO 

l. Prova Te6rlca 
Aprova teórica dos candidalos inscrilos para BACHARELADO 
constar, de prova escrita, sobre uma peça sorteada na hora do 
exame, da lfsta de 10 (dez) peças abaixo lndl.cadas, com lrês 
parles obriga lórias: 

l. Anilise geral do texto, considerando: a) Enredo; b) Tema; e) 
Eslrutura; d) An'1ise de Personagens; e e) Conflilos Princi­
p1ls e Secundülos; 

2. Anfüse especifica, onde ser, avaliada a crlalivldade, a parllr 
de um dos segulnles pontos de vista : 1) Direção Te11ral; b) 
Teoria do Teatro (Crítica e Dramaturgia); c) Interpretação; e 
d) Cenografia; 

3. Resposla e reflexão sobre uma queslão especmca pua 
c1d1 peça : lal questão ser, apresentada após o sorteio da 
peça; 

2. Prova Oral 
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A prova oral dos candidatos Inscritos para BACHARELADO ser, 
fettl ladlvidu1lmente1 perante I Banca, versando sobre uma du 
pcçu da 11511 abaixo lndlcad1, sor1c1da na hora pelo candidato, 
excluída I peça sorteada para a prova leórica escrita; 



' 

3. Prova Pr,tlca 
Os candidatos apresentarão, perante a Banca, exerclcios de 

Improvisação que serio conduzidos por um Profes.sor do Depar­
tamento de Artes Cênicas. 
LISTA DE PEÇAS PARA SORTEIO 

l. edipo Rei, de Sófocles 
2. O Tartufo, de Molihe 
3. Otelo, de Shakespeare 
4. Pequenos Burgueses, de Mhimo Gorki 
5. Casa de Bonecas, de H. lbseo 
6. A Vida de Galileu Galllei, de B. Brecht 
7. Esperando Godol, de S. Beckell 
8. O Rinoceronte, de E. lonesco. 
9. Rasga Coração, de Oduvaldo Vianna Filho 

10. A Falecida, de Nelson Rodrigues 

Bibliografia: 
CARVAL,HO, Enio - História e Formação do Ator • São Paulo, 

Ed. Ática, 1989. 
MAGALDI, Sibato • Pa11ora111a do Teatro Brasileiro • Rio de 

Janeiro , SNT, 1978. 
MANTOVANI, Ana - Ce11ografia - São Paulo, Ed. Ática, 1989. 
PALLOTTINI, Rena la • Introdução à Dramartugia • São Paulo, 

Ed. Brasiliense, 1983. 
ROSENFELD, Anatol - O Teatro tpic-o - S. Paulo, Ed. Perspec­

tiva, 1989. 

LICENCIATURA 

1. Prova Teórica 
A Prova teórica dos candidatos inscritos em LICENCIATURA 
constari de prova escrita, com sorteio de um dos lemas abaixo 
relacionados, na hora do exame, sobre o qual o candidato dever, 
discorrer livremente. 

2. Prova Oral 
A prova oral dos candidatos inscritos para LICENCIATURA, ser, 
fe11a individualmente, perante a Banca, versando sobre um dos 
lemas relacionados, sorteado na hora pelo candidato, excluido o 
lema sorteado para a prova escrita. 

3. Prova Pr611ca 
Os candidatos apresentarão, perante a Banca, cxcrc!cios de Im­
provisação que serão conduzidos por um professor do Deparla­
meolo de Arles Cênicas. 

LISTA DE TEMAS PARA SORTEIO 
l. A Contribuição do teatro para o desenvolvimento da pessoa; 
2. O jogo e sua função para o desenvolvimento da educação dram,-

tica; 
3. Teatro e consciência social; 
4. A Improvisação de cenas na educação dramilica; 
5. A organização da experiência de vida através do teatro; 
6. A comunicação através da linguagem do espaço, movimento e 

palavras; 
7.A contribuição do teatro no desenvolvimento da imaginação, 

sensibilidade e auto-confiança; 
8.A relação Individuo/grupo no trabalho do teatro; 
9.0 teatro na escola de 1• e 2° Graus; 

10.A relação palco/platéia no processo educacional. 

Bibliografia: 
HUIZINGA, Johao, Homo Lude11s. Sio Paulo, Perspectiva, 

EDUSP, 1971. 
KOUDELA, Jngrid Dormicn. Jogos Teatrais. Sio Paulo, Ed. 

Perspectiva, 1984. 
SLADE, Pctcr. O Jogo Dramátic-o 1"/a11til. São Paulo, Summus, 

1979. 
SPOLIN, Viola. Improvisação para o Teatro. São Paulo, Ed. 

Perspectiva, 1979. 
MAGALDI, s,ba10 - /11ic-iarão ao Teatro. São Paulo, Ed. Átlca, 

2.ed., 1985 

MÚSICA 
A Ficha de Inscrição para a carreira de Mdslca dever, ser 

entregue na ECA nos dias 06 e 13/10 das 09 h 16 horas. 
As provas especificas serão realizadas na Escola de Comunica­

ções e Arles e constarão de uma prova teórica e uma prova pdllca. 
Estas provas exigirão nota mloima 5,0 e terão peso 5 para fios 
classiíicatórlos. 

A prova teórica ser, realizada no dia 21/10 de 1991 b 8 horas. 
A prova pdtica seri realizada no perlodo de 22 a 30/10 de 

acordo com o caleodirio que seri fornecido aos candidatos no dia 
21/10. Os resultados serio publicados no dia 19/11/91. 

Os candidatos convocados para a segunda fase na carreira de 
Mbica estarão dispensados do exame de l' fase. 

PROGRAMA 

l. Prova teórica comum a todos os candltatos: 
a) Teoria Geral da Mdsica 
b) Teste Auditivo 
c) Formação cultural bbica 

2. Prova Pr,ttca 
Para os cursos de Composição, Regência e Licenciatura cm 

Educação Arllslica com Habilitação cm Mllsica: execução de uma 
obra de livre escolha ao piano ou qualquer outro instrumento. 

Os candidatos ao curso de Instrumento, além da prova técnica 
(comum a lodos os cursos), deverão submeter-se obrigatoriamen­
te a um teste especifico cujo programa de acordo com a ,rca 
escolhida é o que segue: 
Plano 
a) Uma dentre as 32 sonatas de Ludwig van Beethoven, na 

Integra com exceção das op. 49 n• l e 2 e da op. 79. 
b) Uma peça, escolhida dentre o V ou VI volume de Mikrokos­

mos de Bela Birtôk. 
Violino 
a) Primeiro movimento de um dos concertos de W.A. Mozart, 

incluindo a cadência. 
b) Um movimento de uma sonata para violino desacompanhado 

de J.S. Bach. 
c) Um estudo de Kreu1zer, de livre escolha (do 12° em diante). 
d) Uma escala e arpejo cm 3 oitavas, em tonalidades de livre 

escolha. 
Viola 
a) Primeiro e segundo movlmcolos dentre os concertos de Sla­

mitz em Ré Maior, Hoffmeisler em Ré Maior ou J. S. Bach. 
b) Um estudo de livre escolha dentre Campagooli ou Rode. 
c) Uma escala e arpejo cm 3 oitavas, em tonalidade de livre 

escolha. 
Violoncelo 
a) Primeiro niovimenlo da sonata em mi menor de Brahms. 
b) Um prelddio de livre escolha entre as sonatas desacompanha­

das para violoncelo (com exceção da primeira) de J.S. Bach. 
e) Um estodo de Dupport, de livre escollaa. 
d) Uma escala e arpejo em 3 oitavas, em looalidadcs de livre 

escolha. 
Contrabaixo 
a) Uma peça de livre escolha. 
b) Sonata (integral) de H. Eccles. 
c) Estudo de F. Simandl n• 9 (Gradus ad Paroasum) primeiro 

volume. 
d) Uma escala e arpejo em 3 oitavas, em tonalidade de livre 

escolha. 
Violão 
a) Duas peças de livre escolha de alaudistas ou vihuelislas do 

Renascimento em andamento conlrastanle. 
b) Um movimento de uma suite de compositor do perlodo Bar­

roco ou sonata de compositor cUssico. 
c) Um estudo de H. Villa Lobos a escolher entre os nº' 1, 2, 3, 

, 7, 10, 11 e 12. 
d) Manuel de Falia - Hommage a Debussy (Edição Chesler ou 

Ricordi). 
lnstnmentos de Sopro 
a) Uma peça de autor clhsico ou contemporâneo de livre esco­

lha. 
b) Um estudo de livre escolha. 
c) Uma escala e arpejo em 3 oitavas, cm tonalidade de livre 

escolha. 
OBS: Os instrumentos de sopro oferecidos pelo Departamento são: 

Flauta, Oboé, Clarineta e Trompa. 
Percussão 
a) Um estudo para caixa clara. 
b) Prova de leitura 01 caixa clara ou ao tímpano. 
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CINEMA E VÍDEO 
Os candidatos I este curso deverão comparecer l Escola de 

Comunicações e Artes, no dia 10/01, com o seguinte material: 
Upis, Borracha, Caneta, Cola Pritt, Upis ou Canetas de Cor, Fita 
Adesiva, Rlgua e Tesoura. 

Haver, uma prova teórica com início às 9:00 horas e uma prova 
pritica com início ls 14:00 horas. 

A prova teórica dcvcri avaliar os coobccimcotos do candidato 
cm Cinema, tendo como base a bibliografia e a relação de filmes 
abaixo indicados. 

Na prova pritica o candidato deveri demonstrar sua capacita­
ção para ler e/ou conceber narrativas por imagens a partir de 
elementos que serio fornecidos ou expostos oo momento da 
prova. 

Estas provas exigirão nota mínima 5,0 e terão peso 5 para íins 
classificatórios. 

Bibliografia: 
BERGER, John - Modos de Ver. Lisboa, Martins Fontes, 1980. 
BERNARDET, Jean Claude - O que é Cinema. Sio Paulo, Brasil-

llense, 1980. 
CANDIDO, Antonio - A Personagem de Ficção. São Paulo, Pers­

pectiva, 1968. 
CHION, Michel - O Roteiro de Cinema. São Paulo, Martins 

Fontes, 1989. 
LEONE, Eduardo e Mourão, Maria Dora - Cinema e Montagem. 

Sio Paulo, Ática , 1987. 

• 

MACHADO, Arlindo - A Arte do Vídeo. Sio Paulo, Brasiliense, 
1988. 

MARTIN, Marcel - A linguagem Cinematogrdfica. Sio Paulo, 
Brasiliense, 1990. 

Relações de Fllmes. (dlsponlvels em locadoras) 
1. Amarcord, de Federico Fellini, 1973 
2. A Conversação, de Francis Ford Coppola, 1974 
3. A Janela Indiscreta, de Alfred Hitchcock, 1983 
4. Cidadão Kaoe, de Orsoo Welles, 1940 
5. Fanny e Alexander, de Ingmar Bergman, 1982 
6. Feliz Ano Velho, de Roberto Gervitz, 1988 
7. M. O Vampiro de Dusscldorf, de Fritz Lang, 1931 
8. O Ca~dor de Andróides, de Ridlcy Scott, 1982 
9. O Cangacei ro, de Lima Barreto, 1953 

10. O Encouraçado Potenkin, de Scrguei Eisensteio, 1925 
ll. Os Anos J.K., de Silvio Tcndler, 1980 
12. Paris, Texas, de Win Wcnders, 1983 
13. Vidas Secas, de Nelson Pereira dos Santos, 1963 
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O curso de Cinema e Vídeo, com programa diferente para o 
vestibular de 1992, aguarda aprovaçao dos orgios competentes. 
Caso seja ministrado o currículo vigente atl 1991, nio bavcd 
prova de Aptidão para esta carreira. 

1 • 
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HUMANIDADES 

ADMINISTRAÇÃO 
USP - ,diurno, . . . . . . . . . . . 90 
USP - noturno, . . . . . . . . . 90 
FGV - Empresas - A (manhã), . . 75 
FGV - Empresas - B (tarde), . . 75 
FGV - Pdblica, . . . . . . . . . 50 

ARQUITETURA 
S.Carlos - USP, . . . . . . . . . 30 
FAU - USP, ............ 150 

ARTES CÊNICAS 
Bacharelado, . . . . . . . . . . . . 15 
Licenciatura, . . . . . . . . . . 10 

ARTF.S PLÁSTICAS 
diurno, . . . . . . . . . . . . . . 20 

BIBLIOTECONOMIA 
matuli110, . . . . . . . . . . . 15 
noturno, . . . . . . . . . . . . . 15 

CIÊNCIAS SOCIAIS 
vespertino, . . . . . . . . . . . . 100 
ao tu roo, . . . . . . . . . . . . . . 100 
UFSCar, . . . . . . . . . . . . 40 

COMUNICAÇÃO SOCIAL 
Produção Editorial, . . . . . . . 15 
Jornalismo - matu tino, . . . . . 25 

- no tu rno, . . . . . . . 20 
Publ. e Propaganda - matu ti no, 15 

• noturno, . . 15 
R,dio e Televisão, . . . . . . . 15 
Relações Pdblicas, . . . . . . . 15 

CIÊNCIAS CONTÁBEIS 
diurno, . . . . . . . . . . . . . . . 55 
noturno, . . . . . . . . . . . . 65 

CINEMA E VÍDEO 
diurno . . . . . . . . . . . . . . . 15 

DIREITO 
matutino, .............. 225 
noturno, . . . . ......... 225 

ECONOMIA 
matutino, . . . . . . . . . . . . . . 90 
noturno, . . . . . . . . . . . 90 

FILOSOFIA 
vespertino, . . . . . . . . . . . . 80 
noturno, . . . . . . . . . . . . . 80 

GEOGRAFIA 
diurno, . . . . . . . . . . . . . . 80 
noturno, . . . . . . . . . . . . . 80 

HISTÓRIA 
vespertino, .... . ... . ... . 130 
noturno, ...... .... .. .. 130 

LETRAS (total: 850 vagas) 
Português - matutino, ...... 102 

- noturno, . . . . . . 102 
Inglês, Francês, Alemão, 
Espanhol, Italiano - matuti no, . . 32 

- noturno, . . 32 
La tim, Grego - malu tino, . . . . 29 

- noturno, . . . . 28 
Japonês • matutino, . . . . . . . . 27 

- noturno, . . . . . . . . 28 
Russo - matutino, . . . . . . . . . 20 

TABELA DE VAGAS 

- noturno, . . . . . . . . . 20 
Ungü(stica - matutino, . . . . 24 

- noturno, . . . . . . 23 
Árabe, Hebraico - noturno, . . . 20 
Armênio, Chinês • noturno, . . . 15 

MÚSICA 
diurno, . . . . . . . . . . . . . . . 30 

PEDAGOGIA 
USP - vespertino . . . . . . . . . 60 
USP - noturno, . . . . . . . . . . 60 
UFSCar, . . . . . . . . . . . . . . 50 

TURISMO 
noturno, . . . . . . . . . . . . . . 15 

CIÊNCIAS EXATAS 

COMPUTAÇÃO 
!ME, . . . . . . . . . . . . . . . 50 
São Carlos - USP, . . . . . . . . 40 
UFSCar, . . . . . . . . . . . . 60 

ENGENHARIA 

En~f :tr_i~ ~e- ~-~~rl_o~ : ~~~ .. . 60 
50 
50 

Elétrica , ............ . 
Mecânica , ....... . .... . 

20 Produção Mecânica, . . . . . . . 
Universidade Federal de S.Carlos 

Civ il,.. . .......... . 50 
Química, . . . . . . . . . . . . . . 40 
Ma teria is, . . . . . . . . . ... . 
Produção: Química, ...... . 

60 
30 
40 Produção: Materia is, ...... . 

Escola Politécnica • USP 
Civ il, . . . . .......... . 180 
Eletricidade,. . . . . . . . . . . . 180 
Mecânica, . . . . . . . . . 70 
Mecânica - Automação e Sistemas, 60 
Metalórgica, . . . . . . . . . . . . 40 
Minas, . . . . . . . . . . . . . 20 
Nava l, . . . . . . . . . . . . . . 40 
Produção - Área de Mecânica . . 70 
Qulmica, . . . . . . . . . . . . . . 60 

ESTAT ÍSTICA 
UFSCar, . . . . . . . . . . . . . . 30 
Ver também IME (p,g.200) 

FÍSICA 
IF • diurno, . . . . . . . . . . 130 
IF • noturno, . . . . . . . . . . . 130 
São Carlos • USP, . . . . . . 40 
UFSCar, . . . . . . . . . . . . . . 50 

GEOFÍSICA 
US P, . . . . . . . . . . . . . . . 20 

GEOLOGIA 
USP . . . . . . . . . . . . . . . . 50 

MATEMÁTICA 
São Carlos • USP, . . . . . . . . 40 
IME • fü slco diurno, . . . . . . 74 
!ME• diurno (Licenciatura), . . 50 
1MB - noturno (Licenciatura), 100 
UFSCar, . . . . . . . . . . . . . 60 

METEOROLOGIA 
USP . . . . . . . . . . . . . . . . 20 
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QUÍMICA 
Ribeirão Preto, . . . . . . . . . 40 
São Carlos • USP, . . . . . . . 40 
São Paulo -USP, . . . . . . . . 60 
UFSCar, . . . . . . . . . . . . . . 50 

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 
USP - integral, . . . . . . . . . 60 
USP - noturno, . . . . . . . . . . 60 
UFSCar, . . . . . . . . . . . . . . 60 
Ribeirão Preto, . . . . . . . . . . 40 
Paulis ta de Medicina -

mod. médica, . . . . . . . . . . 23 

EDUCAÇÃO FÍSICA 
Ed. Fls1ca - USP, . . . . . . . . . 50 
Esporte • USP, . . . . . . . . . . 50 

ENFERMAGEM 
Paul is ta de Medicina - MEC, . . 80 
USP - Sio Paulo, . . . . . . . . 80 
USP • Ribeirão Preto, . . . . . . 80 
UFSCar, . . . . . . . . . . . . . . 30 

ENGENHARIA AGRONÔMICA 
ESALQ, .... . ... .. .... 200 

ENGENHARIA FLORESTAL 
ESALQ, . . . . . . . . . . . . 25 

FARMÁCIA· BIOQUÍMICA 
São Paulo. integral, . . . . . . . 75 
São Paulo - noturno, . . . . . 60 
Ribei rão Preto, . . . . . . . . . 50 

FISIOTERAPIA 
USP, . . . . . . . . . . . . . . . . 25 
UFSCar, . . . . . . . . . . . . . 40 

FONOAUDIOLOGIA 
Paul ista de Medicina • MEC, . . 33 
USP . São Paulo, . . . . . . . . . 25 
USP • Bauru, . . . . . . . . 25 

MEDICINA 
Paulista de Medicina • MEC, . . 110 
Santa Casa, . . . . . . . . . . . . 100 
USP - Ribeirão Preto, . . . . 80 
USP • São Paulo, . . . . . . . 175 

MEDIC INA VETERINÁRIA 
USP, . . . . . . . . . . . . . . . . 80 

NUTRIÇÃO 
USP, . . . . . . . . . . . . . . . . 40 

ODONTOLOGIA 
Ribeirão Preto, . . . . . . . . . . 80 
Bauru, . . . . . . . . . . . . . . 50 
S. Paulo - integral, . . . . . . . 83 
S. Paulo - noturno, . . . . . . . . 50 

ORTÓPTICA 
Paulis ta de Medicina - MEC, . . 13 

PSICOLOGIA 
Ribeirão Preto, . . . . . . . . . 40 
S. Paulo, . . . . . . . . . . . . 70 

TERAPIA OC UPACIONAL 
USP, . . . . . . . . . . . . . 25 
UFSCar, . . . . . . . . . . . . . . 30 

ZOOTECNIA 
USP (Pirassununga), . . . . . . . 20 
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FUVEST 91 - NOTAS DE CORTE 

CANDIDATOS QUE FIZERAM 11 FASE ( COM SECUNDÁRIO COMPLETO) 

Carreira Vagas l.nscrito Convocados Nota de 
Corte C-) 

Administração 380 9815 1637 42 
Ciências Contíbeis 120 1992 494 32 
Economia 180 2640 734 38 
Arquitetura • São Carlos 30 413 124 35 
Arquitetura 150 2755 637 40 
Direito 450 10728 1979 38 
Pedagogia 170 1605 770 22 
Artes Cênicas - Bacharelado 15 196 60 32 
Artes Cênicas - Licenciatura 10 95 47 23 
Artes Plasticas 20 407 86 34 
Bibl ioleconom ia 30 179 124 20 
Cinema 15 282 69 40 
Editoração 15 168 66 33 
Jornalismo 45 2206 186 43 
Publicidade e Propaganda 30 2665 140 44 
Ridio e Televisão 15 295 65 36 
Relações Publicas 15 390 65 33 
Turismo 15 541 63 35 
Ciências Sociais 200 1226 850 24 
Filosofia 160 783 647 17 
Geografia 160 871 673 20 
História 260 1578 1048 23 
Letras 850 4950 3660 20 
Ciências Biológicas - Rib. Prelo 40 375 162 32 
Ciências Biológicas - Paulisla 23 316 99 35 
Ciências. Biológicas 180 1429 754 29 
En.genharia Agronômica 200 1346 812 27 
En.genharia Florestal 25 150 100 26 
Educação Física 100 1570 455 27 
En íermagem • Ribeirão Preto 80 329 299 06 
Eníermagem 190 1321 789 21 
Farmicia Bioquímica 135 1594 556 33 
Farm. Bioquímica • Rib. Prelo 50 716 211 34 
Medicina e Ciências Biomédicas 485 10348 2120 45 
Medicina Vetcridria 80 2063 351 38 
Zoolecnia 20 287 81 33 
Odonlologia 133 4084 566 40 
Odonlologia - Rib. Prelo 80 1928 366 39 
Odonlologia - Bauru 50 1187 235 41 
Fonoaudiologia • Bauru 25 305 100 29 
Fonoaudiologia e Ortoplica 61 651 247 28 
Fisioterapia 65 1089 273 32 
Terapia Ocupacional 55 363 226 23 
Nutrição 40 873 163 32 
Psicologia • Ribeirão Prelo 40 627 175 32 
Psicologia 70 1790 298 35 
Engenharia • UFSCar 220 1935 917 34 
Engenharia • São Carlos 120 1944 487 43 
Engenharia Civil • S. Carlos 60 621 259 34 
Engenharia e Ciências Exalas 844 12875 3420 43 
Malemltica 150 1009 604 23 
Compu1ação • São Carlos 100 1913 428 38 
Física 350 1872 1447 24 
Química 150 809 614 23 
Química - Ribeirão Prelo 40 246 170 25 
Geologia 50 242 200 19 

CARREIRAS DISPENSADAS DA 11 FASE 

Mt!sica 20 144 109 
Ciências Sociais• UFSCar 40 106 106 
Malemítica • São Carlos 130 284 284 
Meleorologia/Geoíísica 40 152 152 ( .. ) 

INSCRITOS CONVOCADOS PARA 21 FASE 
Secundírio complelo ...... 105674 Secundhio completo ...... 32859 
Secundírio incompleto ..... 11003 Secundírio incompleto ..... 6246 
Tocai ............... 116677 Total . .............. 39105 

(º)Aprova da 11 fase leve 72 ques1ões. 
(ºº)Para nola de corte de meleorologia ver Física. 
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REITORIA 
Resolução COG-3814, de 22-4-91 

• Estabelece normas e dispõe sobre as disci • 
plinas e respecti1•os programas para o Con• 
curso Vestibular de 1992 na Universidade 
de São Paulo e dá outras pro11idencias 

O Pró-Reito r de: Gr.tduaç:lo da Univc:rsid:tdc: de S:lo Paulo, 
1c:ndo cm vista o disposto no artigo 61 do Estatuto e considc• 
r11ndo o dclibcr:t<Jo pela Ornara do Vestibular cm 7 e 28-2-91 
e: pelo Conselho de: Gnduaç:lo, c:m Sessões rcaJilldas em 21·3·91 
e: 18•4•91, baixa a seguinte: Rcsoluç:lo: 

1 - Dt,po,tçõ•• Oe r,1 , 

Artigo 1Q - O Concur•o Y••tlbuler d• 1992 ••r• 
co■po•to d• provas para avaltaçlo doa conhecl••nlo• co•un• 
•• dlv•r•a• tor■H de •ducaçlo do •nalno de ••gundo grau • 
da eptidlo Intelectual do candidato para a■tudo •uperlor. 

Artigo 2Q - O Concur•o Ye•tlbular e•tar, 
que houvera• concluído ou eateJa• e■ vi a• d• 
curao d• ••gundo grau ou ,qu1v1lent,, ba■ 
portadora• de dlplo•a de conc l u■lo da cur•o 
ofic i al ou reconhecido, d•vlda■,nte regl ■trado. 

aberto ao■ 
concl uir o 
coao •o• 
•upertor 

. Artigo 3Q - A ad■ t ■•lo à Universidade ear, falta 
■ad i ante procaaao claaalflcatdrl o doa candidatos 
hab l lltadoa, co■ o aprove1tamanto até o l1 ■ 1te das vaga■ 
flMadae para o■ dt v•raoa curaoa . 

O IQ - O Concur•o Ya■tabular ■ar, realizado ea 
dua• rue• . 

~ 2Q - O Concur•o Veatlbular ver■ar, sobre aa 
dlaclplina• de Mate,,taca, Física, Química, Bi o logia, 
H1atór1a , O•ografla, Portugut• • uma Língua Eatrangetra 
Cl nglêa ou Francês). 

Artigo 4Q - A realtzaçlo do Concurso Yeetlbular da 
Unlveratdade d• Slo Paulo, corr,epond•nte • 1992 , ra car, a 
cargo da rundaçlo Un1vera1t,r1a para o Vestibular - FUYEST. 

Par,grafo dn1c0 - 1 FUVEST caber, a 
reapona1b1lld1de de divulgar, com a naceaa6rla 
antecedtnc11, •• datas• local ■ de reallzaçlo das prove■ e 
todas as 1nror■1ç8ea relaclonadaa ao Concur•o Ye■tlbular . 

Art igo ~Q - A taKa da tnacrlçlo aer, r1Kada pela 
FUVEST e aub•ettda à aprovaçlo do Pró-Reator de Craduaçl o. 

11 - ln,crlç8H 

Artigo &Q - A lnacrlçlo 10 Concureo Vestibular ser6 
re 1ta ■edlent• apr••entaçlo, pelo candidato, do original de 
eue cédula d• ld•ntldade . 

Par6graro dnlco - No ato da ln•crlçlo, 
candidato• na•cldo• a partir d• 01 da Janeiro da 
d•verlo apr••enlar ale•lado qu• co■prov• a conclualo 
••gunda aér1, , d0 ••gundo grau . 

08 

1976 
da 

Artigo 7Q - Os curso• or,rec ldos pela USP serio 
agrupado• e■ carreiras, de acordo com a Tabela d• 
Carreira•, Nrv,1a e Peso■ aneMa, dev,ndo o candidato 
lnecrever-•e numa dnl c a carreira, •Meato no caso prevl•lo 
no par,graro 30 do artigo 9Q . 

Artigo 8Q - No alo de ln•crever-•e ao Concur•o 
Ve•tlbular o candidato optar,, 

al p•I• carreira• qu• d•••J• se d•dlcar, 
bl dentro da carrei ra ••colhida, pelo• cur•o• ea 

que pretenda 1ngr•••ar, obedecida a orde■ de 
prefertnc1a, 

CJ pelo curso diurno ou noturno, •• entre •u•• 
pr,rertnclaa 1nc lu1 r-s• Unldad• Unlvers1t,rla 
qu• mantenha oa dois turnos, 

d > pelo eMa■e de lngl•• ou Francês. 

Par6grafo dnlco - Ser6 eMpreaaam•nl• 
candidato ,r,tuar mal• de u•a lnacr1ç•o 
Veat abu lar, aob p•n• de sare• anuladas todas. 

v,dado ao 
10 Concureo 

111 - Provu 

Artigo 9Q - Em todas•• carreiras , eMceto Mdalca, a 
prl ■elra ra•e ••r6 constituída de prova d• conh•cl ■entoa 
gerais, aob • for■a de t••t•• de mdltlpla ••colha, co■ 5 
Cc tncol alt•rnatlvaa, entend•ndo-ae por conh,clmenlo• 
g,rala o conjunto de d 1ac1pl lnaa que con■tltue■ o n~cl•o 
co■um obr191tdr10 do en•lno d• segundo grau, confor■e 
mencionado no O 2Q do Artigo 3Q, eMceto Língua Eetrange1ra. 

• 

O 1Q - Para oa candidato• à carreira d• M~a tca, a 
primeira rase cons lstlrd de prova d• hab1l1dad• 
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••p•c ír 1ca . d• car,ter el 1 ■ 1natdr10, que •el,clonar,, 
para a ••gunda rase, oa cand idatos com nota nlo 1nrer1or 
a 5,0 <cinco>. 

O 2Q - A prova de que trela o par,graro ant,rlor 
terá peso 5 para fina de cl aas1r1caçlo na carreira. 

O 3Q - A prova de habilidade eapecírtca e■ M~slca 
ser4 r•al lzada ante• da pr1m,1ra ra•• do Concur•o 
V•sllbular, de modo a po■slbtlltar aos candidatos 
elt ■ lnadoa • qu• tenha■, no ato da l nacrlçlo , optado por 
outra carreira, a reallzaç1o do exame da prt ■elra rase. 

Artigo 10 - A segunda 
provaa, u■ a por disci pl ina, 
•Mpostttva, vl •ando avaliar 
criativo do cand i dato. 

rase 
de 
o 

con•tllulr- ••- a d• 
natureza analítlco­

eapírllo critico e 

O IQ - A dl•clpllna de Port ugul• corrasponder1o 
duas provas, com notas lndepandentea, 

a ) Redaç1o, 
b l Cram6tlca • Literatura. 

O 20 - A prova de Redaçlo será ell ■ lnatdr l a para 
todoa o■ cur■o•, eM lglndo-ae a nota ■ínl•a 3,_0 • ter, 
peso 2 <do lel para rins de claaslrlcaç1o. 

O 3Q - Aa dema i s provas serio orarecldaa •• dota 
nív,ia, nível 1 e nível 2, qu• cobrtr1o todo o prograaa , 
difer i ndo quanto l d lr lculdade e compl•Mldade , conror■e 
discriminado na Tabel _a de Carreiras, Nível• a Pe•o•. 

O 4Q - Oa pesos das provas serio, 1 para•• prova■ 
de nível 1 e 2 para as prova■ de níve l 2. 

Artigo 11 - Os programa• das di•ctpllna• a que•• 
rerere o par,graro 2Q do artigo 30 slo os con•tanle• da 
rel açl o an,Ma, it•• V d••la Re•oluçlo. 

Artigo 12 - Serio r•alizadas, na segunda ra•e, 
provas de Habl lidadas Eepecrr1cas e Aptldlo . 

O lQ - Para as carreiras de Bacharelado e■ 

Educaçlo física e de Bachare lado em E•porta serio 
reali zada• provas de Aptl dlo, de car,ter ell ■lnatórlo. 

O 2Q - A• provas de que trata este artigo terlo 
carater classlrlcalórlo ao• candidatos considerados 
aptos ao Bachare lado em Esporte e para as carreiras de 
Arquitetura, Artes COn icae • Artes Pl,stlcaa . 

O 3Q - Os pesos das provas mencionadas no 
paragrafo anterior serio , 4 (quatro) para as carr• ira• 
de Bachar•l•do •• Esporte e de Arqu it,tura e & (sela> 
para aa carreira■ de Arte• Ctn1cas e de Artes Pl,at l ca■ . 

IV - c11,,1 r1 c1çl o e • •~r (cu l1 

Artigo 13 - E• cada carr•lra, ■Mc,to M~•lca, serio 
convocado■, para a segunda raae , oa candidato■ aelhor 
cla•11r1cad0•, •• ndmero aguai a 4 <quatro> vezes o 
ndmero de vaga• da carreira . 

Par,grafo dnlco -
colocaç lo corre•pondenle 
admitido•, para a segunda 
nessa condlçlo. 

Ocorrendo eapale na dltl•a 
a cada carreira, ••rio 
rase, lodos oa c and1daloa 

Artigo 14 - A cla1s1r1caç•0 dos candidato• nlo 
•llmlnado■ na prova de Redaçlo, observado o d l •poalo no 
art igo 12, •er, r,1ta p• l a ord•• d•cr•■cente da média 
da• nota• p1dron 1zadaa, ponderadas com oa pe•o• 
correapond•nt•• à car reira . 

Par,graro dnlco - O de•e■pate na aegunda fa■e 
••r• fetto, •uc•••tvamenla, port 

al nota de R,daçlo , 
b) ■,dia arltm,tl ca al ■pl•• daa notas daa 

d••• 1 s provu . 

Artigo 1~ - Os re•ulladoa do Concur•o v,atlbular 
serio v,ladoa, ap,naa, par a o período letivo 
1med1atam,nte •ubsequanle • aua reallzaçlo, nlo s endo 
neces••r11 a guarda da docum,nlaçlo doa candidato• por 
prazo sup,rlor ao t,r■ tno do re•pecllvo período letivo. 

Artigo 1& - As vaga■ porventura reman•■cent•• após 
a c~amada de lodos o• optant•• poderio ••r pr••nchtda• 
por reopçlo, aberta ao• candidatos n1o matriculados, ou 
••diante a r•ellzaçlo de ua Segundo Vestibular, a Juízo 
do Cone• l ho d• Cr aduaçlo . 

Ar tigo 17 - A matrí cula do• candidatos 
c laaa1r1 c adoa, para ad■ laslo aoa Cursos d• Craduaçlo da 
USP, depender,, necesaar t am,nte, da apre•entaçlo de, 

a ) certificado d• concluslo de curso de 
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Vl . TABELA OE CARREIRAS, NtVEJS E PESOS 
l - Ânu .. c:s..Jaa ... tu • T-t.g.La 

Carrelru Portuguê1 Lln1ua M&teÚtica FÍ■ica Q11Íllic1 liolo1la HlatÓrla Ceo1rafia ArliJ..., ,. 
(Cra■/Lit) lttr1n1. K,b. [.SJ\'<'. 

- En&enharia1-S.Paulo - (Ci•il, t:létrlca, 
Mecâ11ica, Autouçâo e Sl■ teaa1, MetalÚr 
1ica, Mina■ , NaYal, Prod11çâo • QuÍ■icaÍ; 
NateÚtica-S.Pa11lo (lacharel.ado1) e 
Ci;ncia da Coaputação-são Paulo ...... . . 1 1 2 2 2 1 1 1 -

- NateÚtica-S. Paulo (Licenciatura) . . ..• . 2 1 2 2 1 1 1 1 -
- Nat.Útica-S.Carloa ..... ........ ....... 1 1 2 2 1 1 1 1 -
• Coaputaçã0-S.Carlo1 ••. ,, , . • • •,, • • •, •,. • 1 1 2 2 1 1 1 1 -
- En1enharia ChU-S.Carloa ........ ...... 1 1 2 2 2 1 1 1 -
- En1enharia1-S.Carlo1 (E1Ítr1ca, Mecâni-

ca e Prodvçâo Mecânica) .... .. . ...... . .. 1 1 2 2 2 • 1 1 -
- r{■1c1. - S.Paulo ,e S,Carlo1 e Meteorologia 2 1 2 2 2 1 1 1 -
- Ceol"gia .......•.. ,, ... .... . . ,., • • •, , ,, 2 1 2 2 2 1 1 1 -.. 

2 1 1 1 - Ceo!i sica ... .. .... . . . . ; . ..... ,, .. , , ,. , . 1 1 2 1 -
- Qul■ica - S. Paulo e S.Carlos • • ••••••.•• 2 1 2 2 2 2 1 1 -
- Q11Í■ica- Ribeirão Preto • • •• • • •••••••••. 1 1 1 1 2 1 1 1 -

rt- Án■ .. Cimlaa lllebc,leu 

Carrelru Portuguê• Llngua Mat™tlca FÍSica Qul■ica Biologia HlatÓria Ceografla .\l'tid.~o o (Cra11/ Li t) Estran,;, 
K,h. f:, J\, •. 

- Cltncias BlolÓglcaa-5.Paulo ••••• • .••••• 1 1 2 2 2 2 1 1 -
- Cl tnclas BiolÓglca1-Rlb.Preto ••.••••••• 1 1 1 1 1 2 1 1 -
- Medl clna-5.Paulo e Rlb.Preto; c1;nci11 

8lolÓg. Mod . Hédica-R,Preto .... .. ...... 1 1 1 2 2 2 1 1 -
- tducação fisica - Bacharelado ... . ... . .. . 2 1 1 1 1 1 1 1 -
• Esporte - Buharelado .... ... .... .. .. ,, •. 2 1 1 1 1 1 1 1 4 
- Enfer■age■-S . Pa11lo ........ .. .... . ...... 1 1 1 1 1 2 1 1 -
• Enhr■age■-lllb. Preto .. .... ............. 1 ' 1 1 1 1 1 1 -
• Engenharla AgronÔ■ lca .. .. .............. 1 1 2 2 2 2 1 1 -
• Engenharia florestal ................... 1 1 2 2 2 2 1 1 -
• Fu-Ída-BloquÍ■lca - S.Paulo .......... 1 1 1 1 2 2 1 1 -
- FarÚcia-lloquÍ■lca - Rib.Preto . •.. •••• 1 1 1 1 2 2 1 1 -
- fisioterapia ............ . .............. 1 1 1 2 . 1 2 1 ' -
- Fonoaudlologla-S.hulo •• •••••• . •• . ••• •• 2 2 1 2 1 2 1 1 -
- ronoaud lo logla-llauru • • ... ..•. •. •• •••••• 2 1 1 1 1 2 1 1 -
- Medicina Veterinária ..••••••••... . •.••• 2 1 2 2 2 2 1 1 -
- Nutrição ................. .... .......... 2 1 1 1 2 2 1 1 -
- Odontolo,;la-5.Paui., ............ . . .... .. ~ 1 2 2 2 2 1 1 -
- Odontolo&l•-Rlb,Preto,, •••••• •.••. .... . . 1 2 2 2 2 1 1 - -
- Odontologla-huru ..... . ..... .. . : • •.•••• 2 1 2 2 2 2 1 1 -
- Pllrolo&ia-S.Paulo . .................. . . 1 1 2 1 1 2 1 1 -
- Pslcologla-Rlb.Preto •••• •• • ••• •••••• • •• 2 1 1 1 1 2 2 1 -
- Terapia Ocupar lona 1. ............. . .. .,. 1 1 1 1 1 2 1 1 -
- %ootecnla .... . .. ........ . .... . ......... 2 1 2 2 2 2 1 1 -
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111 - Ám « ftas !◄r+c 

Carrei ru Português LÍngua NateQtiu FÍslca QuÍ■ica Bl~l ogh HlstÓrh Ceograrta Ap( idÕc, ,. 

Es t rang. l\ib. Esp.'C. 

- Artu Cênlcu (Bacharelado ) . ... ... . . .. . . . 
- Artu Cênicas (Licenciatura ) ........... .. 
- Artes Plásticas . ... .. ........ .. . . , ...... . 
- HÚsica . . ................ . .... . .. .. .. . .. .. 
- Cinta. .. ...... . ............. .. . . ... . .. .. . . 
- Editoração . . ... , ..• •. . ,., .. .... . ... . ... .. 
- Jornalls■o .. . ...... .. ..... . . . . .. ..... . .. . 
- Publicidade e Propaganda, •..• . . .... . . . • . . 
- RÍdio e Teluisio . .... . ... . ........... . .. 
- RelaçÕu PÚblicu ............. . .. .. .. ... . 
- Bi blioteconoeia . . ... . .... . . , .......... . . . 
- Turia■o . •• . . • . .... . .. . .••. ••. . . . . ... .. .. . 
- Arquite tura-São Paulo. , . . .. ..... . ..... . . . 
- Arquitet ura-São Carloa ..... . .. . ....... .. . 
- Ad■i nhtração . . . . . . . ... . .... .. . ........ . . 
- Ciências Contábeis ... ...... ..... .... ... .. 
- Econ011ia . . . .. ........ , .. . ......... .. .. . . . 
- Direito • •••••.•...•.. . ... . .. , . . .. . .. .. . . . 
- Ciênclu Sociais . •.. ... ... ... , .. . .. .... . . 
- Filosofia .• ......... , . ..... . .... . .. , ..•.. 
- Ceografla ... . . ... . ... . .... .. . . . , .. . .. . . . . 
- HlstÓrla ........ ... , . ..... , .. . . .. . . .. , •. . 
- Letru (Por tuguês , Lati■ , Crego , Alc■i o 

Francês , Espanhol, Inglê1, Ital iano, Rus: 
so , Japonês , Árabe, Ar■ênlo , Chinês , He-
braico e Linguísti ca ) ... .. ........ . . . . .. . 

- Pedagogia ............................... . 
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Obs.: • prova de IIDIÇio será eli■i natÓrla para todos os cursos da USP , cJtlgirÍ nota ■Íni■a J,O e terá peso 2 para 
fins de clusiflcação. 

••gundo grau ou equivalente • r ••p•cllvo 
hl • lórlco ••colar ou d1plo■a de c ur so 
• upe r 1or dev1 d1■enle reg1•trado Cdu•• 
cópl u lo 

b) c4dula de 1dent1d1de Cdua• cópi a•>, 
c> dua• foto• 3X4, daladae, co■ ■■no• de u■ 

ano . 

O 10 - A enlrega do• documenloa ■■nc1onado• na• 
alín■ aa a) e b) d■•l• artigo dever, ••r acompanhada da 
apr•••nlaçlo do reepecl1vo original. 

O 20 - A matrícula fella por procur açlo dever, aer 
confirmada peseoalmente pelo cand idato, •• data a ser 
fixada no Calend,r lo Eaco l ar da Unlveraldade d• Slo 
Paulo corre•pondent• a 1992. 

Artigo 18 - O candidato que, denl r o do prazo 
de•Llnado • ■alrícula , nlo completar a prova exi gida 
pelo artigo 17 nlo poder, matricul ar -•• na USP, nem 
lerlo qua lquer eflc6cla ae nolae ou a claesl fl caçl o que 
Ih• houverem •Ido atribuída• na• prova• do Concur ao 
VHlibular. 

Artigo 19 - Ser, expr•••a■ente vedada , e m qualquer 
hlpóte••• a permuta d• vaga• ou período• entre 
candidato• claealflcados no Concur•o Ve•l lbu lar , a inda 
que •• trate d• cur■o■ Diurno• Noturno da ma■ma Un idade 
Unlver■lt,rla. 

Artigo 20 - O aluno J6 ■atr l cu l ado •• Cur■o de 
Graduaçlo da USP • que, •• virtude de aprovaçlo no 
Concur•o Veatlbular • que • • ref■r• • •ta R• • oluçlo, 
efetuar matrícula •• novo Cur•o de■t a ••••a 
Unlver•ldade, ••r6 auto■at1cament• deal lgado do 
anterior, ••ndo vedada a r eal lzaçl o a l ■ultln•a da ambo■ . 

010 - Se o a l uno J' • • tiver r ealizando ma l a d• um 
Cur■o na USP, • ■ alrícu la no novo Curao i ■p l lc a o 
deallga■ento auto■,tlco doa de■a l•. 

020 - Hlo ■er , permitida• 
lngr••••r no • •••o Cur■o que J ' 
• • ••• Uni dade, e Mcetuadoa o• 
pr•L•nd•• ■ud1nç1 de t urno. 

mat rí cul a 10 aluno que 
vi nha rea li zando na 

c aaoa d• aluno• que 

Arti go 21 - Eata Reao luçlo 
data d• au, publ lc1ç l o, revogada, 
contr,rlo, <PROCESSO 91 .1.6371,1,I> 

entrar, e m vigor na 
•• d l •poa 1çee• •• 

V - Progr• • •• •que•• refere o 1rt1go ll 

ll1te m6l1 c a 

1 - ConJunto■ num4r 1coa . 

1. 1. 

1.2 . 

1. 3 . 

1.4 . 

Nll■eroa 

f inita , 
mí nimo 
pr l ■oa . 

n1t ur11 a • nll■■roa tnt■ lroa, 
d 1v1a 1b1l1dade, ■6x1ao d1v1 ■or 

all l t lp lo co■ua , deco■po■ lçlo •• 

1nduçlo 
coaua • 
fator•• 

Hll■ero• raci onal ■ , 
rea l ■ , operaçeea • 
ord■D , valor 
Porc■ntag■D. 

Noçlo ele■entar 
propr ledad•• • 

ab•oluto , 

de nll■ero■ 
rei açl o de 

de■ lgualdad•• · 

Hllmero■ co■plexo■ , repr•••ntaçlo • operaçee■ n• • 
foraa■ ■l94br1ca • tr19onoa4tr1c■ , • ra(z■• d1 
unidade . 
SeqUtnc 11a , progreaaeea arlt■4tlca■, progr•■■e•■ 
geom4t rlcaa, noçlo d• lim i te d• ua,a aeqUt ncl a, 
■o•• da ■4r l ■ geom4tr 1ca , r■preaentaçlo dec 1 ■1 l 

deu■ nllaero real . 

2 - Pol lnõaloa . 

2 . 1. Pol l nõ■ loa , gr au, operaçeea, d 1v1 ■lo 
pol lnõat o por um blnõ■ l o da t ora, (x-1) . 

de ua 

3 - Equaç!Se■ a 1g,br1 c1a . 

3.1 . Equaçee■ a l g4br 1 ca■ , det 1n1çlo , r11z, ■u l tlpl 1 c 1 dad• 
de ra íz• • · Hlla■ro de raíz•• de u■a equaçlo . 

3. 2 . R■ l açeea enLr• coer 1 c1 ■nt•• • raíz■■ . Pe■qul • a 
de raíz■■ rac ion al ■ . Raíz■■ co■p lewa■ conJugadaa . 

4 - Co■b 1 n1Ldrl 1 e probabllldadea . 

4 . 1. 
4 . 2. 
4 . 3 . 
4 . 4 . 

Proble■aa de cont•g• • · 
Arranjo■ , p■r■utaç!Se■ • co■bl n açee■ . 
Blnõ■IO d• Newton . 
Prob1b1 l 1d1de■, noçl o • d1 a tr1bu1 çlo 
pr obab l l ld■dH , probab l l Idade cond 1c1on1I 
evento• I ndependente■ . 

de 
• 

Noçee• de ■■t atí■t l c a , d l atrlbul çlo de 
C ■4dl a • ■ed1 1na l 1 ■ed ldaa de 

r r equt ncl a 
d l aper■lo 

<v1rl l nc1 1 • d■avto padrlo>. 

& - S l ■te■aa l ln■are• . 

&.1. S1ate■aa line ar•• • reaoluçl o • dl acu••lo . 

i...---------------------------------------------------------------.i 
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5.2. "a·t.rlz•• • operaçll•• • apllcaçll•• a •l•t.••u 
1 IT1earee . 

5.3. Det• r•tnant.e, propr iedades. St ■t.•••• de Cra•er. 

6 - G•o•et.rta analft. l ca . 

6.1 . Ut.lllzaçlo de coordenadaa cart.eatanaa para 
r e ao luçlo d• proble■aa geo■,t.rlcoa al■p le• na 
reta • no plano . 

6.2. Repr •••nt.açlo analft.lca de lugar•• g•o■,t.r l coa, 
reta•, c trcunrertnctaa e de•••• cõnl caa; reg tll•• 
••• pi•• · Poatçll•• relat.lvaa. 

6.3. Dlat.lncla (ent.re dola pont.oa e de pont.o • rei.a), 
perpend1cu l ar1a■o • ,reaa . 

7 - Funçll•• · 

7 . 1 . Noçlo d• runçlo . Gr,rlcoa. Funçll•• creacent.•• e 
r unçll•• decreecent.ea . K,kl ■oa • mfnlmoa . 

7 .2 . Funçll•• linear••• afina• quadr,t.lcaa. 
7.3. Co■poalçlo • lnver■lo de runç!lea. 
7.4 . Funçll•• ekponenctata • logarft.■ tca■. 

7.5. Equaçll•• • lnequaçll•• eMponenctata • 
logarft.■ tcaa . 

8 - Tr tgonometrta . 

8 . 1 . Arco• e lnguloa, ■ed tda, relaç!lea ent.re arcoa. 
8.2. Funçll•• t.rlgono■ét.rtcaa , periodicidade, c,lcu lo 

doa valorea •• il , il e il ,gr6f1coa . Arcaen e 
arctg . 6 4 3 

8.3. Fdr■ulaa de adlçlo, aubt.ração, dupl tcaçlo e 
btaaecçlo de arcoa . Tranaror■■ç!lea de soma• de 
runç!lea t.rtgono■,t.rtcaa e■ produto•. 

8 . 4 . Equaçll•• • lnequaç!laa t.rlgono■,trlcaa . 
8 . 5. Lei ■ doa ■enoa • doa co-aenoa . Reao luçlo de 

trtlnguloa. 

9 - Geoaet.rla 

9.1. Figuras gaom,trlca• planaa, retas, paralellamo, 
perpendtcularl ■■o, ae■ l-r•t••• aeg■ent.oa, 
lnguloa, polígonos, circunferênc ia, c írculo . 

9 . 2 . Relaçll•• ■,trlcaa no• trllnguloa, pol!gonoa, 
polfgonoa regu l ara■ , c 1rcunrerênc1a e c frculo. 

9.3 . i r••• de pol!gonoa, c írculo• e pari.e• do c írculo. 
9 .4. Figuras 9eo■,tr1caa eapac111a, retoa e planoa, 

para lel taao, perpendlcularlamo, lngulo• diédri co• 
e ·po 1 1,dr I coa, po 11 edroa, po 11 adros regu I are a. 

9. 5. Pr 1 ••a•, plrhldea, c 11 lndro•, con•• e 
respectivos tronco■: c,l culo de 6reaa e volu■ea. 

9.6, Eafera, auperffcle ••fér lca e part.ea da esfer a : 
c ,lcul o d• ,reaa • vo l u■ea. 

9 , 7 . Semelhança da r1gur11 planas e espaciai s, 
Raz!les entre comprl ■ent.o de ,reaa e vo lumes. 

E.!.!.ill 
Aa provas de Ffatc• procurarlo avaliar a 

co■pr••·nalo que oa candidato• te■ doa tópico• do 
programa • aua capacidade de aanlpular oa concettoa 
runda■entata aplicando-•• preferencialmente a caaoa 
concret.o• relactonadoa coa reaultado• de eMper tfnctaa 
ou d• at t uaçll•• de vtda cot.tdlana. Verlflcarlo a 
capacidade d• raclocfnto doa candtdat.oa • nlo a 
at ■pl•• •••orlzaçlo de fdraulaa . O candidato dever, 
conhecer oa aapecto• rundamantat• do progra■a tendo 
noç!le• d• coao ae proceeea■ aa medidas daa grandeza■ 
r ratca• conhecendo auaa unidade• do Slatema 
lnt.ernaclonal <Sll de uao corrente no para, bea co■o 
sua• dtaeneci.a . 

A prlaelra raa• doa vestibular •• procurar, 
ver ificar ua conhecimento ger a l, •••• qualttattvo e 
prn1c0, que ae deve ••parar de qualquer futuro 
un1vera 1t,r1 0 enquanto que• • •gunda rase, alf■ disto, 
ta■bf■ verificar, e■ doafnlo ■ata quant itati vo e 
eapecfft co . Na reao luçlo da• queat.11•• poderio aer 
e klgtdaa aanlpulaç!le• ■atea,ttcaa •••t• coao 
conet.ruçlo e tnterpretaçlo de gr,r1coa. 

- "•c lnl ca 

- Clne■6t.tca. 

1. 1. Ve-loc tdade e aceleraçlo eacalare• • 
vetorial•, a,dta• e lnatant.lnaae, auaa 
repreaentaç!le• gr,r1caa . 

1 . 2 . Novl ■ento• rettlfn•o• untfor■•• • untrormemente 
var lado•, sua• equaç!lea. 

1 , 3 . Kovl■entoa circular•• un1rorm•• • 
angular , perfodo • rrequlncla , 
normal e correapondenta ralaçlo 

aua velocidade 
eua aceleraçlo 

com velocidada e 
ralo , eu•• equaç!lea . 

1. 4 . Novl ■entoa harmõnl coa alaplea, 
■ovtaent.o circular un1ror■e, 
aceleraçlo, relaçlo entre aua 
dealoca■ent.o, auaa equaç!lea . 

aua relaçlo co■ o 
sua velocidade • 

aceleraçlo e o 

2 - Leia da d lnlatca , rorçae , aovtment.o • equllfbr10. 
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2 . 1 . A energia . O movimento sob a açlo de uma força. 
Açlo e reaçlo. Apll caç!les da• Leia de Newton . 

2 . 2. Sistema• de refarlnclas Inerciais e nlo 

2 . 3 . 

2. 4 . 

vetorial de 
1nerc1a1e . 
Compoatçlo 
corpo . 
Forças 
Condlç!les 

e momentos 
de equllfbrlo. 

(orças at.uando 

de rorçaa 

sobre um 

(Torques l . 

2 . 5 . Da vetor••• quant.ldade de ■ovl aento de um corpo 
ou alat.a■a, e o lapu lao da uma força . 

2 . E,. 

2.7. 

Con■ervaçlo da quant.ldade de movimento• da um 
atate■a t ■olado de partfculaa . 
Peao a gravidade . Lei de Newton da Gravltaçlo e o 
alaLe■a aolar. 

2.8. "ovlment.oa nu■ campo gravttaclonal UTl lfor■a a 
auaa equaçees. 

2.9 . Centro da ••••a da um al ■te■a e aovl ■ent.o do 
centro de ■n••· 

3 - Trabalho a Energia. 

3 . 1. Trabalho de uaa força. O t.rabalho no gr,ftco 
rorça versus de■ loca■ent.o . 

3.2. Trabalho de rorça reaultant.e e energia 
c 1n,t.1ca . 

3.3. Campo■ de força . Forças conaervat.tvaa e 
dl•elpat.lvas . Trabalho de rorças conservat.lvas e 
energia potencial . 

3 . 4 . Cond I çlo para conservação da Energl a Mecãn I ca e 
••u t.eorema. Princípio geral da conservaçlo da 
•n,.rgta. 

3.5. Trabalho da força e1,at1ca, aeu c ,lcul o no 
9r,r1co forças versus deelocament.o. 

3 . 6 . Trabalho dlastpatlvo e força• de atr i t o . 
3.7. Potlncla . 

4 - Fl u idos 

4.1 . Pre aalo nu■ gés ou num lfqutdo . 
4 . 2 . Presslo em diferentes pontos de um fl uido em 

repouso. 
4.3 . Pr 1nc 1p1oa de P••~•I e Arqu1~edeJ, 

l i - Físi c a Térmi c a 

5. 1 . Te■perat.ura e equ il íbri o térml co ,t.ermõme troa e 
eac alaa . 

5 . 2 . Calor como for■a de e nergia em t r i nai lo e suas 
unidades de medida . 

5 .3 . OI lat.açlo lfr■ tca, condução de calor, cal or 
espec ff tco (sensfvel l. 

5 . 4. Mudanças de fasa• calor latent es . 
5 . 5. Gases . Cases loca is e s uas le is . 
5. 6 . Trabalho num g,a em ekpana~o . 
5 . 7. Calores específi cos de gaaes a vol ume ou 

pr esalo constantes . 
5.8. A &kpar lêncla de J oule e a conservaçã o da 

energi a . Cal o r e trabalho e • máquinas e ~ol o rea . 

Il i - dpL1 c a e Ondas 

6 - Propagaçlo , Rerleklo e Refraçlo . 

6 . 1 . Ra los de luz . Sombra e penumbr a . 
6 . 2 . Leis da r efleMlo . Espelhos planos e esf éricos , 

Imagens reais e v 1r t.ua1s . 
6 . 3 . O fenõmeno da refraçlo . Le t de Snell e índ ices de 

refraçlo. Reveralbllldade de percurso . 
6.4 . Llmlna de face• paralela• e pr i smas . 

7 - Instrumento• ópti cos . 

7. 1 . Lente■ delgadas e lupas, Imagens reais e 
v 1rt.ua1 ■ . 

7. 2 . Equaçlo das lent.es delgadas, convergfnc 1as de uma 
lente . Dioptria. 

7.3 . O o lho humano . 
7 . 4 . Kl croacdplo, telescópio de reflekl o , l une l as 

terrest.res e asLronõ•t c as, proJeLores de Im agens 
e ■,qu i na r ot ogréf1ca. 

8 - Pulsos e Ondas . Luz e Som. 

8 . 1 . Propagaçlo de um pul so un1 d1aens 1onal , velocidade 
de propagaçlo . 

8.2. Superpoalçlo d• pu lsoa . 
8.3. Reflekl o e t.r anamlaal o . 
8 . 4 . Ondas plana•• ci rculares , reflekl o, refraçl o, 

dtfraçl o , tnt.erferlnc ta e pol ar1zaçlo. 
8 . 5 . Onda■ eatacton,r t as. 
8 . 6 . Car,Ler ondulatório da luz , cores e frequfncta . 

Dlfraçlo nu■ prt ••• · Nat.ureza eletroaagnlt1ca da 
luz. 



IV - Eletr 1c 1dade 

9.1 . Carga e l4trtca , aua conaervaçlo e quant tzaçl o. 
9.2. Lei de Coulo•b. lnduçlo elatroat6ttca . C••po 

eletroat.6ttco. 
9 . 3. Potencial eletroat,ttco • d1rerença de pot.enc1al. 

10 - Corranl• e Energia 

10 .1 . Corrente elétrica . Condutor••• lsolant•• · 
10.2. Realallncl• • reatat.lvtdade, varlaçlo coa • 

teaperatura. 
10. 3. Conservaçlo da energia• rorça elatro-aot.rtz. 
10 . 4 . Re l açlo entr e corrente elf~r •c• e dtrerança de 

potencial Condutor•• ohatcoa • nlo ohalcoa , 
10.5. Circuito• • d1aa1paçlo da e nergia•• raa tatora■. 

Pottncla elftr1ca . 

11 - El etro11a9net1 amo. 

11. 1. 

11. 2. 

11.3. 
11.4. 
11.5. 

11. & . 

11 . 7. 

11 . 8 . 

Campo ••gnft t co de corrente■ e •••• · Jnduçlo 
aagnétlca. Lei de A•p•r■ . 

Campo ■agnfttco da u■• correnta nua condut or 
rettltneo e nu■ ■olendtde. 
Força■ aobra condutor•■ alftr l co■ com correnta. 
Propr i edade■ ■agnft1ca• do■ materia l ■ . 
Correnta Induz ida dev ido ao aovtaento 
r e lat ivo do condut.or •• ca■po■ ••gnfttco■ . 
Fl uxo aagnft lco , l nduçl o alatroaagnf tt ca. 
Sent ido da correnta Induzida ( l ei de Lantz l. 
Caapo■ aagnétJco■ • varl açlo da r l uxo a l ftrtco. 
Prlnctplo de runclonamento de motora• elft.rtco■ 
e da ■ed 1 dora1 da 1nt.ena td ade de corrente de 
d iferença de potencial (tenalol e de 
reu atine ta . 
Noçlo de onda eletroaagnftlca . 

Química 

O e■tudo da Qut■tca vtaa a co■praanalo d• 
natureza do conhecl ■ent.o qufatco, do aeu procea■o de 
elaboraçlo, bea co■o da aua apltcaçlo na aocladade . 
Para attn91r eatea 0bJet1voa, o ena1no da Qu(a1ca 
valoriza a exper1aentaçlo, • H11t.dr1• da C1tnc 1a e o 
cotidiano , eeperando que o al uno do 2Q grau Incorpore 
oa conte~doa qu(mtcos sob aa perspectlvac ctant.írtca■, 
huaanaa e aoctala . 

Oeste modo, co"aldera-■e t ■portanta que o aluno 
de■onat.re que é capaz de obaarvar • deacrevar 
renõmenos , de roraular aodelo• expl 1cat.1voa para os 
aeamoe e de relacionar oa mat.ar1a1a e o• renõaenoa 
químico• ao ■ l ■t.e■• produtivo e ao melo ambiente . Nlo 
se pr etende do candidato ext.enaa ■eaortzaçlo aa■ o 
conheci mento da equaç8e■ u■uate, de nome■ e rdrmula1 
quí■ tcae da• aubst.lncla■ •••• co■un■ . 

Os modelos atõ■ 1coa deverlo re■tr1n91r-■• apena■ 
ao■ cl6ea1coa, nlo Incluindo, deata ■■ne1ra, o ■odeio 
orb1tal . 

A Tabela Per1ddlca dever, aer entendida co■o u■• 
a1 ■te11at.1zaçl0 da• propriedada■ rí ■ t cae • qut■tc•• dos 
elemento■ • desta ■odo ••u u■o estar, praaanta ao 
longo de todo o progr••• · 

Quanto ao aspecto quantttat.lvo, eapera-■e do 
candidato • capacidade de eret.uar c61culo■ 

1etequ1o■ftrlco■ eleaent•r•• • envolvendo gr andeza■ 
c-oao •••,••, vo I uae, ••••• ao l ar, quanl I dad• de 
■ alfr1a, ent.a lp 1a, etc . Se aval1ar6, laabf■ , • aua 
habilidade coa c6lculo■ que envolve• percentagan■ , 

rdr aula• mín1•••• mo l ■cular•• e conatant•• ríatco­
quí■tcu. 

A■ Le i a Ponderai ■ e o• c61culo■ aetaquloaftrlco■ 
deverlo ■er encarados como con■equlncte■ diretas da 
ex1stlnc1a de ,tomos, que to•• • parle e■ proporç8•• 
der1nld•• na conatttu lçl o d• • aub■tlnct•• · 

E■pera-ae do candidato • capec1d ade de l ldar com 
ralaçeea quantlt■t.1va1 para ga■e■ , envolvendo • • 
var16ve1a preaaSo, volume, t.eaperatura e qu antidade 
de malfrta . t Importante que o ••tudant.e conheça o 
relactonn,ento quant1tat1v0 entra • con■t.anta de 
Avogadro, • carga do elflron e o■ proca11O1 da ox/­
reduçSo . 

No l OCinle à Quta1ca Orglnlca, o e■t.udante deva 
t.er a capacidade d• reconhecer •• d1rerent•• cl • •••• 
de co■po•loa crunçOas), ■eu■ mflodoa da obtençl o • 
reaçOe■ carac t.eríat1caa mala comuna . 

Aa Co111aa8e■ de Seleçlo rormularlo que■tOea que 
r orneçea lodo• oe dado• neceae,rtoe e que aval•••• 
pr1nc1 pa•~enle, o n fvel de compreenslo e• capacidade 
de man 1puleçlo d•• 1nror11açeaa receb1daa . 

1 . Traneror■açee■ Quí■tc•• 

1. 1 - Reconhec tm•nt.o de lran■rormaçeea qufmtca■ , 
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- eudança de cor, ror■açlo/de■aparect ■ento da 
adi tdoe nu■• aoluçlo, abeorçlo/l tberaçlo de 
energia, evoluçlo de ga■ea. 

1 .2 - Alguns aepectoa quant1tat.1vo■ 

lran1rormaçeee qutm1ca1 , 
da■ 

- lei de Lavota ler <lei de conservaçlo da ..... , 
- lei de Prouel (lei daa proporç8e■ der1n1da■ > . 

1.3 - Natureza 
lentat.1va 
quí111cu , 

corpus cu lar da 
para Interpretar 

aatfr 1 • : um• 
•• t.ran1rormaç8e• 

- mod,e I o at.õm t co de Da I ton 
- repreaent.açlo s1mbdl lca doa elemento• 
- e•••• etõ■ Jca 
- e1tad0 gasoso: relaçlo entre ae vart6vela de 
•■lado 

- deaenvo lv111ento do conceito 
experimentos e 1nlerpretaçees 
Avogadro e Cannlzzaro 

de ■olfcul• • 
Gay- Lusaac, 

- repre■entaçlo etmbd l tca da• molécula■ 
- ••••• •ol@cuJar , mol . 

1.4 - Natureza elflrlca da mal.fria , ■od lflcaçea■ 
no modelo para Interpretar ae tran■ror■aç8e■ 
quf111 c aa , 

- elelr tzaçlo por atr ito, condut i b ilidade 
elft.rtca doe mat.er1a1e 

- deaenvolvlmenlo do 11odelo alõmlco - Thoa■on • 
Rutherrord 

- noç8es elemenlare■ do modelo atõmlco de Bohr 
e de eapeclroa atômicos. 

I .~ - RearranJo de ,tomo& : 

- represent.açlo das tranerormaçOea, 
qu f111ca 

equaçlo 

- eetequlomet.rta . 

2. Utll lzaçlo e propriedade■ doa mat.ertal ■ , aapect.o■ 
c1ent.tr1coe, tecnolôgtcoe e econõmtcos doa 
a ater I ai e 

2.1 - Propr iedades dos elementos 
compo■tos - Tabe la Pertddtca . 

e de seu• 

- 1luaín1 0, 
obtençlo , 
11 91■ 

cobre e 
propri edades 

rerro: ocorrlncta, 
e ut.1l!zaçlo. Sua■ 

- J19açlo ■et.61 1ca 
- probl•••• a■btenlals decorrente■ da produçlo 

e ul1l1zaçlo de mel.a ta e aeua compostos. 

2.3 - Sub1tlnc1a1 1õnt ca1 : 

- Pri nc I pa 1 • 
carbonato, 
obtençlo, 

co■po■loa do■ grupos cloreto, 
au lrato , nitrato ocorrtnct a , 
propr iedade• e ul t lt z açlo. 

2 . 4 - Subetlnc1a■ covalentes , 

- h1drogtn10, ox19@n10, c loro, cloreto de 
h1drogtn10, ,gua, amõn1a, aelano- ocorrl ncl a , 
oblançlo , propriedades• ultltzaçlo. 

3 , A 6gua na natureza 

3 . 1 - Propriedades da ,gua e sua lmportlncl a par a • 
Vld,a 

3 .2 - Eatrutura da ,gua : pontes de htdrogtn 10 

3.3 - SoluçOea aquoae■: concentraçlo em g/L, e 
■ol /L e porcentage• 

3 . 4 - Ãcldo1, base■ , e sala e dxtdo1, 

- propriedades gerais, 

- , c 1do clorídrico, 6c ldo eulrdrtco, 6c ldo 
nítr ico , a11On1a e htdrOKldo da sód io 
ocorrlnela, obtenção, propriedade• • 
utll 1zaçlo . 

3 . 5 - Era1t.o do ■oluto nas propr tadad•• d• , gua: 
••pect.oe quallt.al1vos : 

- aba I xa,,ento 
temperatura 

da 
de 

preaalo de 
congelamento, 

vapor e 
elevaç•o 

da 
da 



teaperatura de ebullçlo, pr•••lo o•aót1ca 

- apllcaçO•• pr,tlca• no cotidi ano e no alat••• 
produtivo. 

3 . 6 - Eatado Col ol del , 

- caracler121çlo • propr iedade• 
- 1aportlnc1a no• procea■o■ b1ológ1co■ 
- apl1caçOe■ pr,tlcaa no cotidiano e no ■ l ■teaa 

produtivo. 

4 . Olnlalce das tran■foraaç0•• química■ 

4 . 1 - Velocidade da■ tranaformaçOee química■ , 

- fator•• que 1nfluenc1aa • velocidade da• 
transforaaçOe■ qu ta lcaa 

- energia de at1vaçlo 
- apllcaçO•• pr,tl caa no cotidiano e no ■ l at••• 

produtivo. 

4 . 2 - TransforaaçOe■ qufa1 caa e equ1ltbrlo, 

- caracter lzaçlo macroacóp1ce e mlcro■cóplca 

(dlnlmlcal do eatado de equllfbrlo 
- equlltbrlo em al•t•mas homogêneos gasoso■ e 

aquo■oa 

- equllfbrlo •• sl ■ temae heteroglnloa , 
aotubl l Idade 

- constante d• equ1l(br10 
- produto 1on1co da ,gua • pH 
- perturbaçlo do equl l(brlo 
- apt1caçOe• pr ,t1caa no cotidiano e no alate■ a 

produtivo . 

5 . Energia na■ tranafor•açõea qutalc•• 

5 . 1 - Tranafor■açOe• quf■ lcaa e energia tfr■lca , 

- calor de reaçlo, entalpla 
- lei de He•• 
- energia envolvida na quebra e formaçlo de 

llgaç0•• qufa1caa 
- apllcaçO•• pr,t lc•• no cotidiano• no •l•t••• 

produtivo. 

5 . 2 - TranaforaaçO•• quf■ 1 c aa • energia elftrlca, 

- lranafor■açOea qufa 1caa • produçlo de energia 
e lftrlca, pi lha 

- lranaforaaçOea quf■ lcaa • conauao de energia 
e lftr1ca1 cuba eletrolftlca 

- potencial• padrlo de reduçlo . 
- ap l lcaçõ•• pr6t1 c u no cotidiano • no •l•t••• 

produtivo. 

6 . Tran•formaçOea nuclear•• natural•• artlflclala, 

- h1atór1co da rad1oat1v1dade 
- f1a•lo e fualo nuclear•• 
- problema• amb1enta1a decorrente• de ••prego 

de aaler1a1• rad1oat1voa 
- apllcaç0•• prati ca• no cotidiano• no alate■a 

produtivo. 

7. Estudo doa coapo•to■ de carbono 

7. 1 - Caractertatlc•• gera••• conatllu1çlo, 
nomenclatura, temperatura de fualo • de 
ebullçlo, e■tabllldade tfralca, coabuatlo, 
■olubllldade, laomerla 

- histórico. 

7.2 - Petróleo , origem, ocorrtncla, co■po■ lçlo • 
deat 1 1 açlo , 

- hldrocarbonetoa , propriedade• 

- ••tudo de alguna h1drocarbonetoa, aetano, 
etileno, acet il eno, benzeno, tolueno 

- apllcaçOea na ■oc ledade • lmpllcaçOe■ no aelo 
ambiente . 

7.3 - Co■poatoa orgln1coa oxigenado■ <C, H, O> , 

- generalldadea , grupo■ funcionai ■, fórmula• 
geral•. Apll caçO•• na aocledade e lapllcaçOea 
no •• lo ambiente 

- fer■entaçlo alcoólica, fermentaçlo acftl c• 
- deetllaçlo ••e• da madeira, deatllaçlo da 

hulha 
- ,1cools ••tfllco • elfllco 
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- fter dlet t ll co, foraaldefdo, acetona, acido 
acftlco, fenol , acetato de et1la 

- carbo,drato, óleo■ • gordura•. aabO•• • 
detergente• 

7.4 - Co■postoa orglnlco• nitrogenados <C , H, H, 
contendo ou nlo 0), 

- g■neral1dade■ 1 grupos func1ona1s, fórmula■ 
gerais. 
Apl lcaçOe■ na sociedade e 1apl1 caçOen 
no ■elo ambiente 

- noçOe■ gerais de am in aa, u1du • am, noác Ido• . 

7 . 5 - "acromolfculaa natura111 • s 1ntét1caa , 

- noçOea gerais de pol ímeros . Ap l1caçOea n• 
sociedade• 1mpl1caçOea no meto aab1ente . 

- gi1coglnlo, aa ldo e celulose, borracha 
natural e s1nt4t lca, pol 1et1 leno , 
polleat1reno, PVC • teflon. 

- prote(na■ e enzl•••· 

Unidade 1 
Organ,zaç1o dos Seree Vivos, da C4lula ao Organismo 

A Biologia dlettngue diferentes níve is de 
organlzaçlo noa eere■ vivo■, desde aua conat1tu1tlo 
molecul ar at4 o organismo como um todo. Os seres vivos 
s1o formados por cflulas-un tdades onde ocorrem •• 
atividades vttata fundamentais. As c41ul as de u■ 
organla■o ■ult,celular dlferenc 1aa-se durante o 
desenvolvimento, or1glnando tecidos, órg1os e a1sleaas, 
que atuam lntegrada■ente na ■anutençSo da vida . 

1 .1. O aubetrato fta1 co-quía1 co da vida 
<Estrutura e funçlo da• pr1nc1pa1s aubatlnc11s 
orglnlcaa • lnorglnlcae que compOea oe seres vivo■ > 

- Proteínas , papel con■t1tut1vo e en21m,t1 co . 
- Aç~carea, papel constitutivo e energfttco . 
- Llpídloa , papel constitutivo e energ4tlco . 
- tc1dos nuclflco•. 
- Vlta■lnaa , papel no metabollaao e na sa~d• do 

ho■e■ . 
- tgua e nutriente• alnerale ••••ncla1e. 

1. 2 . A■ c41ula■ viva• 
<E•trutura, funclonaaento • variedade da• c41ulaa 
que conetituea os ••r•• vivo■ > 

- Descoberta da eflui• • o papel unificador da 
Teoria Celular na 81olo91a. 

- Organlzaçlo b,a1c1 das cflulas procarlont•• • 
eucarlont••· 

- r1 ■ 1olog11 celular , proces■os passivos e ativos 
de transporte atravfs de membranas . Proceaaos 
de obtençlo • tranaforaaçlo de energia 
(fotoee(nteae, feraentaçlo e re■plraçlol o 
papel do ATP Síntese de proteína• nae 
cflula• - Dlgesllo intra- celular - "ovlaento 
celular <cflloa, flagelos • 
•lcrofllaaento■ l - O n~cleo e seu• co~ponentea, 
papel no controle da• atividades celular•• · 

- Ci clo de vida das eflui••• 1nt4rfa■e e alto•• · 
- O conceito de d1ferenc1açl o celular . 

1 .3. Organlzaçlo runc lonal dos eeres aultlcelular■• 
CRelaçlo e■trutura-funçlo ••plantas• anl ■als) 

PI anlH 
e desenvolvlaento, - "er lele••• • - Creeciaento 

tecido• 
regulador■• 
fotoperlodleao> . 

vegetais d1ferenc 11dos - Fator•• 
Choraõnlos e lroplaaoa, 

- Nutrlçlo , Nutriente• alnerala, ,gua • eolo 
rotoastnt••• coao ront• pr1a,rla de aatfrla 
orglnlca - ratore• que afeta• a fotoea(nleae (luz, 
g,a carb~nlco e teaperatura> . 

- Transporte, Absorçlo de ,gua e minerais 
Conduçlo das selvaa brutas• elaborada - Controle 
de tranaptraçlo ( abertura e feche■ento dos 
eetõa■to• e adaptaç0•• da folha> . 

Anlaals 
- Nutr içlo, Variedade doe processos d igestivos 

CdlgeatOes Intra-celular, lntra-e-extrace lular • 
extrac.e I u I ar). 
Dlgesllo • absorçlo •• vertebrados Nutriçlo 
hu■ana Crequleltos nutrlclonala funda■entale e 
desnutr l çlo - causa e efeitos>. 

Circulaçlo • Reeplraçlo , - Sisteaae circulatórios, 
abertos • fechado• Sistemas circulatório• de 



vertebrado• (1apecto• co■paratlvoa nae diferente• 
ela••••> - Sangue e linfa ( co■ponentee • funç8ee>. 

Siete■a laun1t,rlo (! ■unidade celular e hu■orall 
Mecanle•o• de trocas gaaoaae <troca• direta• 

pela euperffcle e por órglo• especlallzadoa­
lraquflaa, brlnqulas e pula8e•> A re■plraçlo 
hu■ana. 

- Controle do ■elo Interno, - Oa conceito■ de 
excreçlo e oaaorregulaçlo - Tipo• de eatruluraa 
excret oras <aolenócllos , nefrídeoe, ldbulo• de 
Malplghl e néfrons>.- S laleaa excretor huaano 
(funçlo renal) Regulaçlo da teaperatura 
corpor al <anlaals peclloler■o• e ho■eoler■oa> . 

- lntegraçlo, Co■un l caçlo e Movteenlaçlo: - S taleaa 
endócri no do• vertebrados <funç8e• da hlpóflee, da 
t l reó lde, da• ■uprarrenata e do plncr••• 
endócr ino) Slal eaa nervoeo, - Neurõnlo• 
Natureza do t ■pul ■o • lranaalealo a 1n,plica 
ftec ani■■o• e■n■orlals e coordenaçlo nervo■• nos 
anl ■aia (audição, vtelo, olfaçlo, gu■t1çlo, 
receptores de lato, le■peralura e preaalo, 
a l ■teaaa nervo■o• dtfueoa • ganglionar•• • tendln­
c la• à cefallzaçlo) Organtzaçlo funcional do 
st s teaa nervo■o do• vertebrado• (encéfalo, ■edula, 
nervos e glngllos nervoso■ > - O arco reflexo co■o 
■odei o de açlo nervoaa. S t ■teaas esquel4tl co■, -
Exoe■queleto• • endoesqueleloa . - O e■quelelo doa 
vertebrados (osso e carltlage■ > - Mdeculoa e a 
realtzaçlo de aovl ■entos : ■ecanla■o da contraçlo 
■uecul1r - J ■pulao nervoao e contraçlo - Relaçlo 
■daculo-esquelelo . 

- Raproduçlo , Conceito de reproduçlo eaxuada • 
••••xuada - Ga■etoglne■e - fecundaç8e■ externa• 
Interna - fa••• do deaenvot v l ■ento e■brton4rto -
Deeenvolvlaenlo direto e Indireto Reproduçlo 
hu■ana, aparelho• reprodutores aa■culino e 
featnano R■gulaçlo hor■onal da reproduçlo . 

Gravidez e parto. 

Un idade 11 
A Cont inu idade da Vida na Terra 

"Ao ae reproduz1re■, os eere• vlvoa tran•■ite• à 
descendlnc la tanto o■ traços b6■ 1coa de eua ••p4c le coao 
o• de aua ltnhag•• particular . O• traço• -fenóltpo•­
reeulta■ da tnleraçlo entre oa gene■ e o ••biente . O 
estudo qualtlalt vo e quant itativo do• fenótipo• 
re■ultantea de cruza■ento• te■ per■ tttdo entender 
dtverao• padr8e■ de herança axtbtdo• pelo• ••r•• vtvoe . 
Ae ■udançaa a■pontlnea• doa gene• , aliada■ •• ■ leluras 
genéti c a• durante a raproduçlo eexuada , dlo origem •• 
var 11ç8•• genfll ca• que tt■ per■ l t ldo a evoluçl o da vida 
na Ter ra . " 

11.1 . HaredJtartedade 
(Natureza do ■atarlal heradll4r lo e ■ecanta■o• que 
rege■ a lran1m1aalo d01 gen•• ao longo da• 
geraç8H> 

- Hendel 1 ■■0 1 

1agregaçlo 
de herança, 
11\llllploa, 
Herança de 
Rh . 

- O trabalho da Menda l - Aa leia da 
• da ••gragaçlo Independente - Padr8•• 

aualncta da doatnlnc ta, ateio• 
herança de caracter•• quantitativo■ 
tlpo• aangu fneoa do ho■a■ , ABO, MN, 

- Teoria cro■oa1&1Jc1 da herança , Mai o•• • aua 
relaçlo co■ 01 princípio• 11ndat1an01 Ltgaçlo 
glntca • per■utaçlo Cro■01a0101 • deter mt naçlo do 
1exo - Herança ligada ao ••xo . 

- B•••• ■olecular•• da haredtt1r11dada 1 DNA • RNA como 
■aterlal genético - O ■odeio da dupla-hél Ice 
Código genético • arnt••• de proteína• O 
conceito de ■utaçlo glnlca . 

11 . 2 . Evoluçlo b10Jó91c1 
(Teoria de evoluçlo • vartaç8•• da• frequlncla• 
9ln1ca1 na• popul1ç8e1> 

- A1pecto• hlalórlco• da teoria da evoluçlo, 
l1■1rqu11■0 • darwtnta■o . 

- Teoria 11nl4ltca da avoluçlo , Hutaçlo • 
recoabtnaçlo coao ront•• de var11b1J1d1da 
9an,tlc1 - Seleçlo natural . 

- Gan,tlca de poputaç8aa , - O pr i ncípio de Hardy • 
Uatnberg fatore■ que alteram o equtlíbrlo 
genético < ■ulaçaea , algraçae■ • deriva gen4tlca>. 

- Concello• d• populaçlo, raça e aubeapécle - Seleçlo 
• do■eat 1 c1çlo de animal• • planta• - laola■ento 
reprodut i vo e for■açlo de nova• aapéc1a1 . 

Unidade Ili 
A Dlverald1d1 da Vida na Terra 
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A grande dlveraldade da■ for••• de vida atual1 
reaulta do proc•••o evolultvo, • ••t• lntlaa■enle 

correlac ionada • adapt1çlo do■ ••r•• vivo■ 101 
diferente■ a11blenta1 da Terra . A claa1 l f lc1çl o 
b i ológica, alravé• da an6ll1• co■parallva de ••••lhança■ 
• diferença■ enlr• o■ 1er••• ••labelece categoria• 
hler6rqu l caa , que reflete■ a1 retaç8•• evoluttv•• 1nlr• 
01 grande• gr upo• de ••r•• vl voa. 

111.1 . A c l 11alflcaçlo b lo ldg l ca 

- O■ pr inc íp io• da c lu■ J flcaçlo • no■anclal'ura de 
Ll neu. 

- Hierarqui a da■ categoria• laxonõ■ t caa Critério• 
moderno• de claa1lf1 c açlo b iológica ( btoquí■lco• • 
ganél l COI> . 

- 0• grande■ re i no• de ••r•• v l voa, caracterlzaçlo 
geral do■ Konaraa, protl ■l••• fungo•, Planta■ • 
An l111la , 

- A• grande■ linha, de evoluçlo , poa1(vel ■ r1laç8e1 
avo lut lve1 entre 01 reino• de ••r•• vlvoa. 

111 . 2. Vtrua , Bactér i a•, fungo•, Alga■• Protozo6rlo• 
<Car acleríallca• geral•• ••pacto• b6alco■ da 
raproduçlo> 

- V(rua , Pat ogen i a Prevençlo pala vaclnaçlo de 
doen~•• cauaadae por vrrua . Tr1n•ml11lo • 
pravançl o do ■ara■po • da pol l omlellte. Síndro•• 
da l ■unodeflcllncla adqu irida <AIDS>, etiologia, 
trana■ l a■lo • pravançlo . 

- Bactéri a■ , papel ecológico (na dacompoalçlo • no 
c i c lo do nllroglnto> - lmportlncla econ&■ lca na 
produçlo da a I t ■enlo• Patogen Ia For,■H de 
tratamento • pravançlo de doença• cauaada• por 
bactér i a■ <antlblól t c01 • vaclnaçlol - Tr1na■ t 1alo 
• pravençlo da luberculo••• do tétano e da 
difteria - Doença• 1exualmanl• tr1na■laa(vel1 

cgonorr4 t a • 1 rr 111a >. 
- fungo• • papel ecoldglco <na decompoalçlo) 

l ■porllnc l a aconõ■ l c a na produçlo da all ■entoa -
Patogenia . 

- Algas , papal ecológ i co como produtor•• na■ laia• 
a limentara• aqu6l lcaa - lmporllncla na allaenlaçlo 
hu■ ana. 

- Protozo,r lo■ , Patogen i a Ci c lo• da vida doa 
par 1a1t11 causador•• da l• l •h■anlo••• da doença de 
Chaga•• da ■1l6r l 1 - Pravençlo da• prolozoo•••· 

111 . 3 . As p l anta■ e a co lonlzaçlo do a■btenle terreatre 
<Re l aç811 co■paratt v aa entre 01 prtnclpat• grupo• 
da p lant as tarreelr1■ > 

- Or1ga■ d•• pr l ■alra1 p l anta• • adaptaç8ea ao 
a■bt ente terreetre . 

- Caracter 1zaçlo geral • ciclo• de Vida da• brtófllaa, 
pter1ddfll1a, gt ■noaparma• e angto■p•r•••· 

- Co■paraçlo d01 cicl o• de v ida da brldfttaa, 
ptertddfltaa, gt■noeper■•• e angloaper■aa (relaçlo 
eapordftto- ga■elóftto e dependlncla da 4gua para 
a racundaçlo>. 

I l i . 4 . Os an l ■at ■ I nvertebrado■• a dtvaraldada anl ■a l 
<Caracterretlca• gera l ■, aapectoa b,11co■ da 
reproduçlo • local onde viva■ o• anl ■ala 
r epr eaanlatlvoe de cada grupo> 

- Poríf e ro1 • celenterado• . 
- Platlal■ l nt•• de vida l ivre e para1ll•• - Ciclo■ de 

vida do■ p■r111ta■ cauaador•• da tanía11 • da 
eaqulat01ao■oae , prevençlo. 

- Nemalelmtntea para1ltaa, ciclo• de vida doa 
paraal l aa causador•• da aac1rtdía1e • da 
anc ll o■lo■íaae , prevençlo. 

- Nolusc011 d1var11d1de • 1 ■portlnc11 econ&■tca . 
- Anelfdeoa , dlver■ tdade e l ■porllncl a da• ■ lnhoca■ na 

fert i lidade do solo . 
- Ar trdpod•• • cl••••• prtnclpata - lnaetoa, Aracnídeo• 

e Cru■t6caoa . 

- Equlnodar■••· 
Co■paraçlo doa 1n1111a Invertebrado• quanto 10 plano 
de organlzaçlo corporal <ndmero de folheto• 
9er11n1t1v01 , 1l ■etrl1, tipo de tubo dtge1t1vo, 
pre■ença e tipo de cavidade corporal - acelo■adoa, 

psaudocelo■ado• • celomadoa, ortge■ a■brlológtca 
da boc a-protoatõ■ toa • deuteroalõ■ 10■ > - Retaç8•• 
evol utlvaa entre o• grupo■ de Invertebrado• . 

Ili . 5. A genealogia do• vertebrado• 
<Co■paraç8•• eatruturala • flatológlcaa • 
relaçaee evolultvu no grupo doa vertebrado.a) 

- A origem doa vertebrado• - fdase le co■o evldlnctaa 
das relaç8aa de p1rente1co evolutivo. 



- Caracterf■tlc•• geral ■, aspecto■ 
reproduçlo e loca l onde v1vea Peixe■ 

cartll ag1no■o■ >, Anrrb1oe, R,pte1 ■, 

"ª•ffero■ . 
- Co■paraçlo do• vertebrado• quanto à 

clrculaçlo e r eproduçlo . 

b~■ I co■ da 
(óa ■eo■ e 
Aves e 

re■ptraçllo, 

- A evoluçlo do hoaea - Caracterí■tlcae geral ■ doa 
pr l ■ ata■ Linhagem evolutiva humana : 
Auetraloplteçu■, Homo eretue e J!J2!2 !JDjen■. 

Unidade IV 
Sare■ Vivo■• Ambiente•• lnteraçlo 

•o■ ■era■ vivo• e1ntla inleraç8e■ d1nlalc1■ enlr• ■ 1 
e com o ambiente , atravfa do rluxo de energia e de 
matfrla no■ ecoaal ■tema• do p laneta . A• alleraç8ea 
•■bienlat a - entre •• qual• de■tacaaoa aquela■ que o 
ho■em provoca i nfluenciam sign i f icati vamente aa 
popul1ç8e■ • co■unldadea blológl c1a. A açlo con■c 1ente 
da human idade sobre ta, ■ a l teraç8ee pode permit i r 
relaç8es mala haraon io■ a• com a natureza• a preservaçllo 
da vida na Terra.• 

IV . 1. O f luxo de energ i a e de mat,rl1 noa ecoa ■ l•t•••• 

- Cade l a■ e leia• al laenlar•• · 
- Nfvel • tró f icos . 
- P lr l■ t de■ de energia• de blo••••• · 
- Ciclo• blogeoqu(mlcoa: ,gua, carbono, oxlgln10 e 

nllrogln lo. 

IV.2. Dl nlmlca das comunidade■ biológica■ 
<Creaclaento, l nteraçlo e equilíbrio das 
populaç8ea • comun idades blológlcaa) 

- PopulaçOe■: a■pecto• concetluale Atributos 
(densidade e dl ■perelo, taxa• de natal idade , 
mortalidade e cre■clmento> - Equll (br10 e fatores 
de de■equ il!brlo. 

- Comun i dade■ , ••pacto■ conceituai ■ - lnleraçlo entre 
o■ ■era■ vivo■ ( predatl ■ao, parae ltl amo, 
■utuall ■mo, co■en ■al l ■mo • compet lçlo> - Habitat• 
nicho e co lógico , ••pacto• conce l lual1. Suceaalo 
ecológ i ca . 

- Blo■a■ aqu,ttco■ • terra■tre1 . 
- For■aç8e■ fllogeogr,flca■ do Bru l 1, local lzaçlo, 

compo■ lçlo e tmporllncl a econõml ca de flore■las , 
cerrados, c1all nga1 , campos, complexo p1ntanetro, 
manguezala, b1baçua la • c arnaubata. 

IV . 3. O homem como parte da biosfera 
<Inter 1çlo b lopatcoaaoct alt da ••p•cte humana) 

- O crescimento da populaçlo humana <aspectos 
h t etór lco• e perpect1vas l . 

- A ut1 l1z1çllo doa recurso• natural• <u■o da , gua e do 
aolo , recuraoa a1nera11 renov,veta • nlo-
renov6veta, eMtrattv ta■o • agri cultura). 

- A lteraç8e■ nos ecoaalal•••• • -Eroalo e dea■alamento­
Polulçllo do ar, da ,gua • do s o lo (poluente• 
químico• e radlattvoal O problema do lixo 
<armazenamento e reciclagem) -Ext lnçlo de eap,clea 
btológlcu , 

- O proceeao ,adde- doença , aspecto■ conceituai, 
Ind icadora, de aadde : expectativa de v tda • índ ice 
de ■ortal1dade tnranttl . Determinante, ■oc tat ■ do 
proce■ao ■adde-doença . 

- Ende■ taa e eplde• I•• • aspecto■ conce ituais A 
l ■portlnc ta do controle ambiental, do ■anea■ento 
b,■1co, da vtglllncla ,an1t,rla e epldemlo lóg tc a e 
do, ,avlçoe de aa,1atlnc la à ■ adde , 

- A ••dde • o con,u■o de droga, . 
- Doença• ocupacional• e acidente de trabalho. 

- Doença■ degenerativa, Cc lncer • doença■ cardto-
vaaculare■ l, 

~ÇjUh 

O aluno que coap lela o segundo grau l er , •~u■ulado 
conhecl ■ento, que lhe per■ltlra■ tranafor■aç8e■ •• ■eu 
deae■penho • co■pettncla l1ngufatlcoa , A escola lhe 
poa■1b1l1tou contato ■a1, ■ l ■te■,ttco coa diferente• 
aantfe■taç8e■ da língua, ea dtver••• nor■••· Em funçlo 
dl ■■o, ••pera- •• que o e■tudante J' co■preenda que a 
l í ngua • código •• que nlo apena• ex l ■l•• lei ■ de 
func ionamento Interno , ma• tamb,m •• aedtmenta■ 
conhec l ■entoa, cu ltura e v1alo de aundo doa falante■ 
que dela•• uti l izam . 

215 

Conhecer a língua •• ■ua aultlpllcldade da 
■1n1feataç8ea, compreendf- 1• em aua variedade, 
concebt-le em sua reallzaçlo 1nd1v1dual e ~nica dentro 
do código que e palrlmOnlo comum - eaees eSo 1l9una 
doa fatores 1mpltc 1 to■ pera que a co■petfncta e o 
deaempenho Indiv idual• da linguagem, oral e escrita, 
••J•• efeti vamente conqulaladoa. 

Aeata, aa provas vtaam a vertflcar como oe 
candidato■, 

1 . reconhece m 
utl l lzaçlo 
escrito, 

e d 1st1nguea di versas poss1b11 idade■ de 
da Lfngua Portugueaa em seu reg1atro 

2. refletem •obre ••••• po■■ lbll Idades de ■odo a 
Identificar e empregar aa for••• mala adequada•• 
dada e1tuaçlo de comun1caçllo: 

3 . compreendem •• relaçeea das man1fe■taç8•• 
l1ngu r■t 1cas coa 
• coa• a1tuaçllo 
referenciam. 

a realidade histórica e cultur1I 
e■pec(flca de comunlceçlo a que•• 

E••• • procedimento■ lmpl lcam nlo apene• o 
conhec imento das estrutura• b,s1cas da ltngua e sue 
convencl oneltzaçlo em norma,, ••• também o eMercrc10 
de o peraç8ea analítica■ e a compreenalo das dlmena8ea 
hi stórica■ e soc1a1s da linguagem. 

Uma vez que esse■ proced1menlos se desenvolvem, 
prl nclpal ■ente, por ■elo de tnleraçlo com diferentes 
man1 fe■t1ç8ea da llnguage■, e que é na stluaçlo do 
texto - e nlo na fraae taolade que pode■ aer 
veri f icados, as provas pr1 v11eg1er l o operaçees sobre 
textos, e■ sua variedade, • • obaervaçlo doa fenõmenoa 
11ngurat1cos e~ sue r eal1zaçlo textua l, a saber , 

1 - Leitura, Compreenallo Crítica e lnlerpretaçlo 

Supee-ae que, para • leitura , compreen11o crrl1c1 
e lnterprelaçlo de textos 11tar,r1os e nlo-11terár1oa, 
o candidato aeJ a capaz de: 

1. Operar sobre a noraa l1n9uíslt ca culla te 1u1c 
conve nç~••> ou sobre textos com outros nrve1a de 
l l nguegem , por melo da obaervaçlo, análise e 
■ub■t1tu1çlo de ealruluraa ltngurat1c1a no p lano do 
lfxlco, da al ntaxe, da aemlnt lca <Ex . tran■'oraa l o 
de oraç8•• e períodos, procedendo- se~• •dapta,~e a 
requerida■ , lata como alleraç8ee de p~nlua,lo, 
concordlncla , ■ub■tllutçlo de conectlvoc, de lr~ro• 
• modos verba is, reconhec 1111nto da ade~111çlo ou 
1n1dequ1çlo de um texto, dada• e1Lu1çl~ em ~u• ro, 
pr oduzido). laao Implica, 

1 . conal deraçlo da lotai tdad• do lexto e o « •nle~lo em 
que fot produzido, 

b . o doia r n I o de , 
elemenLoa e proceaaoa de correlaclo enlrr 
palavra■, oraçeea e perfodoa Cconect1voa e ueu~ 
papfl ■ eemlnllco■: pontuaçl o: concordã~cla . 
r eglncla: proceaeoa de coordenaçlo e 
aubordlnaçlo, correlaçlo de lempoa e ~~J ow 
verbais: cltaçlo de discursos d11eto, 
lnd lret.o, Indireto 11 vrel, 

convenç8es normativas quanto 
grafle de palavra■ 

a acentuaçao 

vocabu ldrlo <adequaçlo • pertinência leMl ca l l 

e 

2. Reconhecer a nat.ureza e a eapeclflcldade de c ada 
texto (leMto narrativo, dts1erlal1vo , po,Ltco, 
t 4cn l co, etc), pel a an,111e dos elemento• que 
con■t 1tuem e da funçlo que nele desempenham <•~ 
fato e demonstraçllo, arguaenlo e 1ntertnc1a na 
dl ■aertaçlo, te■po e toco narrativo na narraç,o, 
aonor tdad• , rtlao , ver•o • 1 ■a9ena no poeaa, •Lc . ) 

3. Verificar elemento■ de coepo■ lçlo relevantes para a 
lnlerpretaçlo, tala coao recursos expressivos, 
art1culaçlo entre•• diversas parles e componentes 
do texto. 

4 . Compar ar e relaclonar te~toa, aeJa para conlr1bu1r 
no procedimento In t erpretativo, aeJa para que ae 
percebam •• eua■ c1racter!at1caa <Ex. relacionar um 
trecho 10 conjunto da obra de onde roa eMlrafdo: 
ob•ervar o tralamenlo do me•mo lema em aulorea e 
4pocaa dlver■aa ou ea teMto■ de natureza dlver ■ a, 
1dent1f1cando •••• lhançae, diferenças e 
procedlaentoa específico■ >. 

5. Relacionar o texto e aeu contexto histórico e 
cultura l, co■preendendo-o e■ ■uaa dlaena~e• aoc1a1a 
Ctx. Ident i ficar ele■entoa 11n9uíal1:01, l4cnl coa, 
tem,t l coa que permitam localizar o texto •• u■ 
determinado momento da cultura e /ou rerletlr co bre 
•• v t ■8es de mundo que dele se podem depreender, 
dar conta da funçlo ou va lorlzaçlo ■oc t al do 
Lexto) . 



Obeerv1çlo1 Para a roraaçlo do eet.udante no que •• 
rerere a textos ltterartoe, preseupe•-•• um certo 
r e pertórto de Je1t.uru que Inclua, entre outrae, 

5.1. A lírica cl,astca , 
5 . 2 . A líri ca barroca , 
5 .3. A llrlca arcadtca, 

cama•• 
Cregórlo de Nato• 
Bocage 
Claudlo Manuel da Costa 
To••• Antonio Conzaga 

5.4 . A I ír lca r omlnt.tca, Al■elde Carrett 
Conçalvea Otu 
i1v1r•• de Azevedo 
Castro Alves 

5 . 5. A lfrtc• parnae tano-e tmboltata , Ol1vo Btl1c 
R1 1 ■undo Corr eta 
Cruz• Souza 
Alphon•u• de Cut ­
r1ena 
Cea,r to Verde 
C1111 1 o P••••nha 

Antonio Nobre 
5 . &. A l írica ■oderntata, rern1ndo Pessoa 

Mar10 de Andrade 
Oewald de Andrade 
Manuel Bandeira 

5 .7. A pro•• 
5 . 8 . A prou 

5. 9. A prou 

Carlos Oru■aond de Andrade 
Cecflta Netr•I•• 

barroca, Pe. Antonio Vtelr1 
ro■ant.1c1, Al••lda Carrett. 

C••I lo Cutelo Branco 
Alexandre Herculano 
Joe4 de Alencar 
Manuel Antonio de Al ■elda 

realleta-nat.urallela: Eça de Queirós 
Machado de A••I• 
AI u í• 1 o Azevedo 
Rau I Po■p41 a 

5.10. A prosa pré-■oderntet1 • 
aodern1eta: Lima Barreto 

ll1guel Torga 
rernendo Namora 
llarlo de Andrade 
Oawald de Andrade 
J oaé Llne do Rego 

11. Teatro, Ctl Vicente 
llart. tne Pene 
N4leon RodrlguH 

12. A crõnt ca, Rube• Braga 

Cr1cllt1no Ra■oe 
Cul ■arles Rosa 
Clarice Llapector 

Carlos Drum110nd de Andrade 

Espectrlcamente para o veet.lbular de 1992 será exig ida 
a leitura Integral da• ••gu1ntes obr••• 

ll1ch1do de Asai• - Do■ Cae■urro 
Culmarl•• Roea - Primeira• eatdrtaa 
Carlos Drummond de Andrade - A rosa do povo, Claro 
fil!l~ 
Cameea - Sonetos 
Eça d• Qu~ A tluatre caaa de Remire• 

li - REDAÇXO (21 rase> 

1 . Queataea d1acura1v1e . 
2. D1aaert1çlo: expoalçlo, argu■enteçlo e conclusaee • 

partir de tema que mobl ltz• conhec111ent.0• • 
optntõea. 

Espere-•• que o candidato deaonst.re o domlnto do, 
recureoa ll ngutatl coa neceeeartoe p1r1 a c011poetçlo de 
textoa coerentes , construído• e11 uaa linguagem ror■al 
1dequad1 • sttuaçlo. 

Entre aenc ton adoa recureoe ltngutett coa , deataca■-
ae: 

- eetrutura do texto d1aaert.1t1vo 
- estrutura do p1r,gr1ro 

hlerarqu tzaçlo e corre l açlo 
apreeentadas. 

e d1 
du 

fr••• 
lnformaçee, 

- ele■entos e processo• d• correlaçlo 
pal1vr1e, oraçõ•• • período• . 

- convençõe• noraatlvae quanto a acentuaçlo • 
grarta de palavra•. 

- vocabul6rto - adequaçlo e pert1nlnc ta lexica l na 
expoelçlo de 1dé111 . 

Obaervaçeee gerate, 

- Na 11 f••• o ex••• conetara de teet•• de •~ltlpl• 
esco lha . Embora ae prtvtleglem operaçõ•• coa textoa , 
poderio eer formulada• queeteea a parti r d• p1l1vr1• 
ou fr•••• laoladaa, envolvendo a rerlewlo sobre 01 

proced imento• ltnguíetlcos an~ertoraente arr o l ado• . 

- Oe te•t•• trio objet ivar, prlnclpalaente, ••prego d• 
eetruturae ltnguíatlcae e/ou reflexlo eobre eu11 
posslbllld1dea, por melo d• tdenl t flcaçlo, 
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tranefor■açõe■ • co■p1r1çlo de período•, frases , 
pa l avru. 

- Na 21 fa•• nlo eerlo 
formu l ado■, que fuJa• 
queetõ•• propoatea . 

aceitos textoa, mesmo bem 
ao tema da d1aeertaçlo ou•• 

O exa11e t•• por obJettvo avaliar a capacidade de 
compreenalo de textos autênticos e■ ltngua Inglesa, 
com grau de dificuldade compatível com o ensino de lQ 
e 2Q grau■ . 0• texto■ abordarlo tema■ var iados da 
realidade política, econOmlca e cultural do mundo 
contemporaneo. 

A• queat°'1s terlo por obJetlvo funda•ental 11ed1r 
a c apacidade do c1nd1d1to e• Inferir, eatabelecer 
referência■ e promover relações entre textos e 
contexto, orações e fr•••• · Neaee particular, eerlo 
prlor l tarla■ente tr1t1doa os aapectoe gera ta 
pertinente■ 10 tema, ••lrutura e propriedade doe 
textos. Poderio, ainda, aer avaliado• oe elemento■ 

llngufatlcoe relevantes à compreenslo global e/ou 
parcia l doa textos . 

O exame de língua francesa te• por obJet lvo a 
verlflcaçlo da compreenalo de textos atuais e 
eutGntt co■, que pode11 eer llterártos, científi cos , de 
d1vulg1çlo, Jornalfstlcoa ou publtc1tár1oe. 

Na medida de sua 111portAncla na compreenalo doa 
texto■ •• foco, teet1r-■e-, também o reconhecimento do 
vocabul,rlo assim co110 o de elementos gramatlcata 
b6etcoe , gênero, nO■ero, determinante•• eubstltutos 
no■tnale; aodo, tempo • aspectos verbal ■: aflraaçlo, 
negaçlo, 1nterrogaç,~, reatrtçlo, comparaç~o , 
expree■lo da■ c1rcunetlnc11e de tempo, modo, cauea, 
hlpót.eee, ele. 

Htatórla 

O conte~do do progra■a de Htatórta a aegutr 
apresentado 1nclu1 toda• as principal• etapa• e te■•• 
do pa■eado hua1no que , d1 perspectiva brasileira e 
ocidental eM que no• eltua■o■, alo lndl ■pene6vel ■ para 
a for■açlo de cldadlo• com um mín t ■o de formaçlo 
hu■aníetlca • de v1elo crítica da real td1de. Pote, 
como d izia o filósofo Splnoza "aquele que compreende o 
que o acontece , e por que acontece, é livre". 

Do candidato ao exame de Hletórta e■pera-ae que 
disponha nlo aó de Informações e conhecimento■ 

neceea6rto• para Identificar e rel1t.1r fato■ 
htstórtcoa, ■as, sobretudo, de capacidade de 
abetraçlo , generallzaçlo • an61t•• que l he permiti 
compreender, relacionar • explicar oe fenOmenoe 
htetórl co■ • eeus stgnlftcado■. 

1 - C1v111zaçeea Ant1g1s . 

1.1. Da Pr4-Hletórta • Htetórla: a Revoluçlo Agrícola 
e a Revoluçlo Urbana no Oriente Próximo. 

1.2. O mundo grego • a pdlla: do período hom4rlco ao 
helenfetlco Caepectos sdcto-econOmlcoa e 
polft1 co-culturate). 

1.3. Roma , da monarquia ao Império <economia, polftlca 
e eoc ledade>. 

2 - A Europa lledteval . 

2.1. 
2.1.1. 
2.1.2. 
2.1.3. 
2 . 1.4 . 

2.2. 
2. 2 . 1. 

2.2.2. 

2.2.3. 

O■ eleaenloe formadores do mundo feuda l : 
a cri•• do lapérl o roaano 
o cr1et1an1e■o • a Igreja Católica 
o• reino• ger■lntco■ 
O 1 ■ !1111 ■110 . 

O al ■te■a feudal e eua dtnlml ca, 
o de■envolvl ■ento do co11érc10, o cre1ct11ento 
urbano e a vida cultural 
• • monarquia■ feudais • o• poder•• local ■ 
<aenhorloe e cidade■ > e unlvereat ■ Ct ■pérto • 
papado) 
a crtee do a4culo XIV • da c l vlllzaçlo 
medieval. 

3 - O Ocidente lloderno 

3.1. O Renae c lmento . 
3 .2. A expanalo mercantil européia. 
3.3. A• refor••• rel 1 g10ea■ e a lnqulel çlo . 
3 . 4. O Eetado Moderno • o Ab■olutle■o llonárqut co 

CPorlug1l, Espanha, rrança e lng l 1terral 
3.5. Mercantil lemo• St ■t.••• Colonial. 
3.6. Guerra• • revo luçõee na Europa noe a6culo• XVI • 

XVI 1. 
3.7. ll uetr1çlo • Despotle■o Eeclarecldo. 



3.8. Cap l ta l l ■•o • Revoluçlo lndu■trlal na Inglaterra 
do ■fculo XV I I I . 

3 . 9. A revoluçlo rranc••• do a4culo XV I II . 

4 - O Mundo Conteaporlneo . 

4 . 1. Con■ervador1 ■ao , Libera l 1 ■■0, Nac ional l ■•o e 
Revoluçlo na Europa da primeira aetade do século 
XIX. 

4 .2. Capltallaao e proce■■o■ 
XIX e XX. 

4 . 3. O mundo do traba lho, 

1nduetr1a1 ■ no■ 

■ov 1 ■ent.oa e 

■éculoa 

Idéias 
■oclal ■ . 

4. 4 . O laperlall ■■o • Neo-colonlall■ao . 

4 . 5 . Ae duas grandes guerra• mundial ■ . 
4. b . A Revoluçlo Rua ■a . 
4.7 O■ reg i ■•• total 1t,rloa , raacl ■■o, nazismo, 

■ta l lnl ■•o • rranqulamo . 
4 .8. Arte e E■L4Llca Modern1 ■La . 

4.9. Deacolonlzaçlo, Revoluçlo • LlberLaçlo Nacional 
(China, Arg41 1a e Egito e VleLnl) . 

4 . 10 . Mov l menLo■ ■oclal ■, polCLICO■ e culLurale na■ 
década■ de ■e■■enLa, ••LenL• • oitenta. 

5 . 1 . ror••• de organ1zaçlo ■oclal no Novo Mundo. 
5.2 . For••• de colonlzaçlo europ41a na América 

<•■panhola, 1ngle■ a • rrance■ a>. 
5.3. Economia, trabalho, cultura e rellgllo na■ 

colõn1aa americana• . 
5.4. ld,1ae e Movimento• de lndependl ncla naa Am4rlcas 
5 . 5. Eetadoe Unido■ no■ a,culo■ XIX e XX (expanelo 

par a o Oeete, guerra de Sece■elo, Cri•• de 29 e 
New Deal • a Hegemon ia do pde-guerra> . 

5.b. EeLado■ Naclonal ■, Ol1garqu1a■ e Caudllh1emo na 
Am,rlca Espanho l a. 

5.7. A• Revoluç~•• Mexicana e Cubana. 
5.8. lndu■Lr1a l 1zaçlo, Urban 1zaçlo e Populismo na 

América l.atlna . 
5.9 H1 lltarl ■mo, Ditadura e Democracia na América 

l.at lna. 

b - Hlatdrla do Bra■ II. 

b.l. A■ populaç~•• Indígenas do Brasil, organização e 
re■ l ■Llncla. 

b.2. O al ■ Lema colon1al1 engenho e e■cravtdlo. 
b.3. A atuaçlo do■ Je■uítaa na Colõnla. 
b. 4 A 1nLerlorlzaçlo , bandelrl ■mo, exLratlvfemo , 

pecu,ria e ■lneraçlo. 
b.5. Vida urbana , cultura e ■oc l edade. 

b.b. Apogeu e cri ■• do ■ l ■teaa colonial. Rerorm l amo 
llu■Lrado, rebell~•• local ■ e tentativas de 
e■anc1paçlo . 

b.7. O período Joanino• o movimento de lndependlncfa. 
b.8 . A conao l ldaçlo do E■Lado Nacional, cenLralizaçlo 

• re■ l ■Llnc1a■. 
b.9. O 20 l ■p,rlo, ■cono■ la, urbanlzaçlo, lnalllulç~ea 

política■ e vida cultural. 
b.10. A cri ■• do ■ 1ate■ a e■cravl ■ta • P lafgraçlo. 
b.11. O advento • con■olldaçlo da Rep~blica . As 

oligarquias e oe 1nLer■•••• regionais . 
b,12 . lndu■Lrlallzaçlo, movimento opar,rfo • crises 

polftlca■ na Prf ■elra R•p~bllca. 
b. 13. O ■ovl ■ento ■od■rnl ■La. 
b. 14 . A Revoluçlo de 30 e o E■tado Novo (1930-1945), 
b. 15. A democracia populi■La (1945-19&4). 
b . lb . O E■Lado AutorfL,rlo (19&4-1985>, represslo e 

de■envolvl ■ento ■xcludenLe . 

b. 17. Kovl■enLo■ cultural ■ • artíet lcoa no■ anos 
■e■■enta • ■■Lenta. 

b.18. O ■ l ■Lema político atual . 

O candidato, pelo aprendi z ado dae dt ■c ip l1nas 

conatantea do currfculo do segundo grau, das quais raz 
parte , Geografle, dever, Ler rormedo um corpo de 
conhecimentos e adqu irido uma capacidade crítica de 
1ná l l ■e, sfnL••• • l nLerpret,çl o do mundo em que vive . 

A■slm, •• prove■ de Geogr,fia vertrtcarlo , 
prlmor dlalmente, a capacidade de compreensão critica 
d• rea l ldede contemporlnea, especialmente a 
brasi leira, na dlmen■lo especírtca do espaço 
geogr,rtco, espaço ••se que abrange sociedade e 
naturez, . Soctedede • natureza que ■lo desiguais, 
rerletlndo condições dlvers1r1cadaa de organlzaçlo, 
processos, evoluçlo e tran■rormaçlo. A rererlda 
compreen•lo da realidade envolve conhecimento• de 
locallzaçlo, orlentaçlo e repr•••nLaçlo cartográfi ca. 

A expectativa •• ralaçlo ao desempenho do 
candidato na■ prova■ de Geograria f a de que ele 
da■on■tre ■ar c apaz de: 
a. compreender o •■paço 

pal ■agen■, organizaçlo 
porque • ,ocledade e a 

geogr,flco, sua produção, 
• Lranafor■açlo, como • 
natureza apreeenLam-ee na 
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atualld1de: caracterf■tlca■, problema■, evoluçlo, 
Lran■rormaçlo, relaç~e• e perspectiva■ futuras, 

b. compreender oa ratoe e proce■■o■ ■oc1a1• e naturais 
como dlnlm1co■, Interdependente■• an11 1a,ve1 ■ em 
dlrerentea escala■ de obeervaçlo, 

c. compreender • estudar o mundo 1Lr,1v,s doli processos 
de tranarormaçlo que o lrabelho ■oc11I imprime à 
nat.ureza ; 

d . refletir sobre 1 ■anelra de ver o mundo, como as 
ldfla■ produzem valores e contr ibuem para a 
produçlo do •■paço , 

e . pensar a real Idade bra■ I le t ra co■o p1rte do■ 
proceaeos gera t a, tanto no que se refere à 
natureza coao à aoc tedade, ••••• como marcada 
por ■ua• e■pec1r1c1dadee . 

O programa a ■egu l r apresentado La• por objeL1vo 
servi r de orlentaçlo pira o■ estudo■ de Geograr1a do 
cand lda' o , 

1. A reg1onalizaçlo do ••paço mundia l , o• ■ 1 ■Lema• 
■óc10-econõmlco■ • a d lv1alo territorial do 
trabalho, os espaçoe ■upranac l on11a, paf■es e 
regi~•• geogr,rlca■ < ■uaa organlzaç~•• geo­
política■, geo-econõm1c1s • cultural ■). 

1.1. Ae diferença■ geogref1ca■ da produçlo do 
espaço mundial • a dlvlalo terrltorlal do 
trabalho . 

1.2. Os aecanl ■mo■ de dependlncla • dom1naçlo 1 
nível lnlernaclonal, nacional • regional. 

1.3. A d l•Lri bulçlo territorlal das atividades 
econômica■ e• fmporLlnc1a do• processos de 
lndu■Lri1l1zaçlo, da urbanfzaçlo/metropollza­
ç1o da Lran ■rormaç1o da produçlo agropecuária 
e das fonte■ de energia 

1.4. Oa organismo■ r1nancel~o■, o comfrc10 
internacional • regional • a concentração 
espacial da riqueza 

2. A reglonelizaçlo do espaço brasileiro, o processo 
de transformaçlo recente e a valor1zaçlo econõm1co­
■ocl al do espaço bra■ 1lelro • a dlv l slo Lerrl torlal 
do trabalho, 1s reg1õa■ breai le1ras, o E■Lado e o 
planeJamenLo terrltorlal. 

2.1. Aa d1rerença■ 
de produçlo 
mecanismos d• 
1ntarnaclonal, 

geográficas do processo recante 
do espaço brasileiro e oa 
dependlnc1a • dom1 naçlo a nível 
naciona l, regiona l • local . 

2.2. A dl ■Lrlbulçlo L■rr1tor1al da■ atividades 
econômicas • a lmportlnc11 dos processos de 
1ndustr l1llz1çlo, da urban1zaçlo/■etropol 1 za­
çlo, da tran■formaçlo da produçlo agropecuá ­
ria e d• e■trutura agr,rla, o deaenvo lvlmanto 
da clrculaçlo • das rontea de ener gia. 

2.3. A an,ll■e geogrer1ca da populaçlo bra■ 1le1ra : 
estrutura, movimento■ mlgratór10■, condi ções 
de vida e de trabalho nas regiões 
■etropol1Lana■, urbana■• agropa■Lorls • os 
movtmenlos soc•als urbano• e rural&. 

2. 4 . A relaçlo entre produçlo • consumo, o comfrc lo 
interno e externo e a concenlraçlo ••paclal da 
r I queza . 

3. 0• grande■ domínio■ geoecológ1cos, gln•••• 
evolução , tranarormaçlo, car •cterfat lcas rca1 c as e 
blológ1caa e o aprovett,mento de ■eu■ recursos. 

3.1. O espaço terrestre globa l e brasileiro em 
particular , conflguraçlo e dtrerenças 
natural•. 

3.2. Aa grandes 
geomorfológ I cu 
caraclerizaç1o 
econõmlco . 

unidades 
do globo 
geral • 

9eológ1caa e 
e do Bras 11: 

aprove1LamenLo 

3.3. A dlnlml ca cl1máLlca e a dtatrlbulçlo c limaLo­
boLlnlca no mundo• no Brasil. 

3. 4 . A dlnl■ lca da égua na auperrfcle da Terra. 
3.5. A eapeclf1cldade doa ambiente• tropicais do 

globo Lerreetre, unidade e divers i dade. 
3.&. O melo ambiente no Brasil e os domín ios 

geoecológlcos . 

4 . A questão ambientai, conservação, preservaç;o e 
degradaçlo. 

4.1. A degradaçlo da natureza e suas relaçOes com 
os pr1nc1pa1s proceasoa de produç1o do espaço. 

4.2 . A queaL1o ambiental no Bras,1 e as políticas 
governamente a a 

4.3. A polu1çlo naa grande■ metrópol es do Brasil e 
do mundo. 

4. 4 . Os proceasoa naturais • antropogOn1cos de 
eroslo • de desertlrl caçlo, a devaslaç1o da 
vegeLaç1o natural • da fauna. 



4.5 . A po lu lçlo da• ,guae continental•• aarlnhae . 
4.6. A• audançae clla,tlcae, o efeito ••lufa••• 

coneequlnclae da• at ivi dade• huaanae . 
4.7 . O• agrotdxlcoe • a polu1 çlo doe eolo• • doe 

allaentoe . 
5. A cartografia coao dlec l pllna auxiliar da Geografia 

■ub■ ldlando a obeervaç l o, an,1 1••• correlaçlo • 
lnterpretaçlo doe renOaeno• geogr,rlco•. 

5. 1 . A carlograrla coao lnetruaento de coapreen•lo 
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do elo exletente entre natureza e aoctedade . 
5.2. A cartograíl• co■o recurso para• co■preenslo 

eapacial do■ renO■enoa geogr,rtco• da 
•uperrfcl• terr••tre em d1íerentes ••cala• de 
repr•••nlaçlo, local, reg ional e mundial. 

5.3. Trataeento da lníormaçlo e representaçlo dos 
fenõ■enos físicos, sociais, econOm1cos, 
geopo l (tlcoe, etc. permitindo a vleuallzaçlo 
••paclal do■ renOmenoe e a aua posefvel 
correlaçlo • lnterpretaçlo. 
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